
L a Coru f i a . -Año X X I V . - N ú m . 6.408 D O M I N G O , 19 D E M A Y O D E 1940 AvenlJa de Rublue. 10. Tf.« Dí r rc ióT y HcJacc ióa . 1177; Adaífla. 15*1 

L a s t r o p a s a l e m a n a s 
e n t r a n e n A m b e r e s 

S e g ú n l o s p a r t e s o f i c i a l e s , 

e l r e p l i e g u e d e l o s a l i a d o s 

s e r e a l i z a o r d e n a d a m e n t e 
E E r - J J J Í 18. — E l A l t o M a n d o 

A l e m á n comunica : 
" l i s i a m a ñ a n a , d e s p u é s de u n r á p i 

do avance, h a sido ro to el frente 
íur t l í ic f ldo de A m b c r t s . Las tropas 
Bloinaniis en t ra ron en l a ciudad."— 
( E F E . ) 

+ * * 
B E R L I N 18. — IV. r to oficial del 

Cuat te l Gen t .w l A l e m á n : 
" E n HolB4ida las tropas a l e m a n a » 

prosiguen r á p i d a m e n t e l a l impieza 
de los Ioc'>8 rebeldes en Zeclandia y 
Bolo se l i an regiesirado combate 
locales a l Esto do Flcslnga. la 
is la de Vlieland lu» ofrecido hoy la 
cap i l u l a^ lón el mando h o l a n d é s . E l 
n ú m e r o de prisioneros franceses y 
h o l á n d e s e s capturados en las islas 
holandesas so elevan a m á s de 2.000. 
Nuestras tropas se han •-podei-ado 
a d e / n á s de b a t e r í a s do costa y de 
las unidades ido la M a r i n a de Gue
r r a holandesa que h a b í a en los 
puertos. 

E n B é l g i c a la» tropaa alemanas 
han roto en dos puntos ei c i n t u r ó n 
fort i f icado de Amberes y, s e g ú n so 
a n u n c i ó ayer en u n comunicado ex' 
t r aord ina r io , en t r a ron en Lova ina y 
Malinas d e s p u é s de u n violento com
bate. E n cambio, el burgomaestre 
do Bruselas e n t r e g ó l a ciudad s in 
comlhatir a nue&tras fuerzas. 

Las fuerzas alemanas persiguen 
a l e n e m í g e que se r e t i r a de l a l ínea 
Dyle . 

E n Franc ia , al sur de Maubeuge, 
la» unidades de carros de combat* 
alemanas forzaron las fortificaciones 
f r á n o e s a s de l a f rontera , aniqui la
ron a dos d i visiones enemigas y p o r 
í i g u i c r o n a las t ropas quo so b a t í a n 
en re t i rada desde el curso a l to del 
Snmbre hacia el Oiso superior. 
Nuestros tanques h a b í a n sido s e g u í -
Idos de cerca por las fuerzas de In
f a n t e r í a que h ic ie ron numerosos 
prisioneros y cap tu ra ron u n bo t ín 
do guerra considerable. T a m b i é n 
avanzaron a l Sur de S e d á n . " 

La av i ac ión a t a c ó principa'.mente 
las comunicaciones y retaguardia 
del enemigo y las parreteras por 
donde pasaban las coUimna.-j con

t ra r ias en Bélg ica y en Franela. A 
consccuiincia de estos " r a id s " el 
enemigo e m p r e n d i ó l a huida en va 
r íos puntos. 

Nuestros aparatos de reeonort-
m i c n t o hundie ron a u n destructor 
enemigo frente a la costa helgo-
holand.rsa. 

Las fuerzas aereas alemanas ata
caron a d e m á s los desembarcos de 
tropas cerca de N a r v i k y alcanza
ron con sus bombas a un cruceru 
pesado y u n transporte de gran 
p t r l e . 

E n el transcurso de la jornada el 
enemigo p e r d i ó 108 apari*.is de los 
cua"cs 53 fveron derribados en com-
bates aéreos , once por l a D C A y el 
resto destruidos en t ier ra . Nupstias 
I-érdidas se elevan a 26 apara toi . 

L a a v i a c i ó n enemiga realizo va
rios ataques sobre ciudades alema

nas especialmente Hamburgo, B r t -
men y otras del Oeste. Como en los 
ataques precedentes estos " r a l d s " no 
persiguieron objetivos mil i tares a 
excepc ión de u n cuartel . E l Al to 
mando del Ejérc i to a l e m á n hace 
constar este hecho por las conse
cuencias que pudiera arrastrar . 

Unidades de nuestra M a r i n a d t 
guerra han colocado minas frente a 
los puertos sudafricanos que sirven 
do base a las flotas enemigas.— 
(EFE) . 

FRANCES! 
PARIS, 18. -

Comunl c a d o 
f r a n c é s de la 

... < m a ñ a n a : 
" E n Francia prosigue intensamente 

la batalla en las reglones ya Indicadas 
en el comunicado de anoche. 

En Bélgica , teniendo en cuenta la 
s i t u a c i ó n general, las tropas aliadas 
efectuaron un movimiento de replie
gue y se s i tuaron en la parte Oeste 
de Bruselas. 

Durante la noohe nuestra aviación 
b o m b a r d e ó intonsamente a las co lum
nas enemigas por los puntos de paso 
obligado de é í t a s . " — ( E K E ) . 

• • * 
P A R I S 18. — L a Agencia Havas 

t r ansmi te l a siguiente i n f o r m a c i ó n 
ampl i a to r i a al comunicado de gue ' 
r r a de la m a ñ a n a do hoy : 

" A l N o r t e del Sambre las fuerzas 
b e l g o - b r i t á n l c a s se h a n replegado 
vo lun ta r iamente a l Oeste de Bruse
las. A l sur del ci tado r i o los alema
nes lanzaron a l avance m á s de l a 
m i t a d del n ú m e r o t o t a l de los t an 
ques que poseen, pero a pesar de) 
inmenso esfuerzo realizado sólo p u ' 
dieron lograr u n déb i l progreso en 
l a r e g l ó n del Alsne y u n avance a l 
go mayor en l a de V e r d ó n y M o u -
sson. 

Los soldados franceses so van 
acostumbrando a los ataques do los 

carros v siguen recibiendo refuer
zos."—(EFE.) ,-

4 * + 
PARIS, 18.—Comunicado f r ano í» 

de la noche: 
Durante toda la Jornada han con t i 

nuado Ips combates. Estos se desarro
llan principalmente en la reglón de 
Guise y en Landrecles, donde el é n c -
migo, a posar de las considerables 
p é r d i d a s , a t a c ó con poderosos medios 
en d i recc ión Oeste. En el resto de! 
frente nada Importante que seña l a r . 

Nuestra aviación ha bombardeado 
continuamente las columnas m o t o r i 
zadas enemigas en marcha, que han 
sufrido grandes d a ñ o s . T a m b i é n 
e f e c t u ó numerosos reconocimientos y 
han sido derribados muchos aviones 
enemigos, tanto por el fuego de la 
DCA como por nuestra aviación de 
caza.— ( E F E ) . 

PARIS, 18. -
El parte belga 
de esta noche 
comunica que 

B E L G A ! 
las tropas belgas han podido reple

garse en perfecto orden, hostilizando 
al enemigo.— ( E F E ) . 

EN UN LUGAR+D* BELGICA, 18 . . 
Comunicado oficial belga. 

El repliegue que s i s t e m á t i c a m e n t e 
ha efectuado estos d ías el Ejercí o 
belga se ha realizado en favorables 
condiciones. Los movimientos de re
pliegue pudieron hacerse con orden. 

El enemigo, estorbado por nues
tras destrucciones, no logró ejercer 
fuerte p res ión sobro nuestras tropas 
que se ret i raron sin sufr i r p é r d i d a s . 

Desgraciadamente, han quedado 
abandonadas Bruselas y Amberes, 
Estas dos ciudades no sufrieron da
ños Importantes. . 

Las fortalezas de Lleja y Namur 
c o n t i n ú a n su reslstenoia heroica.— 
( E F E ) . 

• + + 
EN UN LUGAR DE BELGICA, 18.-

Comunicado oficial . 
Prosiguen los operaciones nor

malmente. Las tropas belgas han he
cho fracasar las tentativas del ene
migo en varios puntos del frente. En 
la provincia de Amberes han sido re
chazados los ataques alemanes, ha
biendo sido infligidas graves p é r d i d a s 
al enemigo. 

La moral de los soldados es buena 
y todos so expresan en t é r m i n o s de 
gran aliento. El sentimiento pat r io-
t ico do las poblaciones es elevadlsl-
mo, y los paisanos dan pruebas de es
toicismo y valor, a oesar de los bom
bardeos a é r e o s . — ( E F E ) . 

LONDRES, 18. 
Cuartel Gene
ral del E j é r -

_ ^ " - ' cito b r i t á n i c o : 
"Durante el d(a de ayer, nuestras 

fuerzas realizaron con for tuna a lgu
nas operaciones de repliegue. 

A d e m á s de los aviones destruidos 
por las reales fuerzas a é r e a s , nuestra 
a r t i l l e r í a a n t i a é r e a y armas cortas de
rr ibaron varios aparatos enemigos. 

La moral de la» tropas es muy a l 
t a . " — ( E F E ) . 

*i* Hh 4* 
L O N D R E S 1 8 — E l Min i s t e r io del 

A i r e aminc la : 
" D u r a n t e la noche, escuadrillas de 

aviones b r i t á n i c o s bombardearon i n 
tensamente las bases y lincas de 
c o m u n i c a c i ó n enemigas en Franc ia 
y B é l g i c a . 

Otros aviones Ingleses atacaron 
con éx i to impor tan tes objet ivos en 
" . r e g i ó n occidental ide Alemania , 

Todas estas empresas se l levaron 
a cabo en g r a n escala, a pesar de 

lo cual no se p e r d i ó n i n g ú n aparato." 
( E F E . ) 

• • • 
L O N D R E S 18.—En una amplia

c i ó n a l comunicado de esta m a ñ a n a 
el Min i s t e r i o del A i r e anuncia que 
entro los objetivos mili tares bom
bardeados anoche por l a a v i a c i ó n 
b r i t á n i c a f iguran los d e p ó s i t o s de 
H a m b u r g o y Bergen, A ñ a d e que va
rios de estos d e p ó s i t o s fueron des

t ru idos y otros alcanzados.—(EFE ) 

INGLES! 

l a 

CRONICAS DE GUERRA 

l a m G i s ü m hatalla de 
l i n r a d o esta i i a i a . 
ímmi I m n l a d o s al 
" l a s las islas de /eelaidla 

M i s 
as 311) i a u p s 
a l i i u í (Hains) 

[a vida es casi m a l en lela Ü É É 
an cap 

' ( i . I . I J 
P A R I S 13. _ L a Agencia Havas 

t ransmite la siguiente c r ó n i c a m i l i 
t a r : 

Los alemanes l levan a cabo a c t u ; l -
mente un g ran c i í u e r z o quo c^nside-
rSn decisivo, s e g ú n su liioUca, In ten
t a n forzar de nuevo la l ínea t e a ñ e e s s 
con u n golpe formidable . E n efecto, 
para abr i r brecha en la l ínea de resis
tencia francesa, en la r e g l ó n del Sara-
hre, lanzaron al asaito de 2.500 a 3.000 
tanques que a tacaron durante toda la 
jornada, e'i la que se sucedieron las 
oleadas de carroa en doe direcciones 
pr incipales : de H l r s o n Avesne, y la 
de Vervins sobre el curso a l to del 
Oise. E n el pr imero el ataque moto
rizado a l e m á n , que ss rea l i zó en una 
zcua sembrada de p e q u e ñ o s bosques, 
no m a r c ó m á s ligeros progresos y en 
algunos puntos las t rop -g francesa; 
y a habituadas a 1 ^ tanques se lanza
r o n a la contraofensiva y l o - r a r ^ n 
vic tor ias locales. E n la leefcn de Ver-
vuis los alemanes desencadenaron -un 
auique mucho m i s fuerte. Los comba
tes fueron d0 una dureza extraordi
naria y aun no terminaron. Los ca
rros enemigos avanzaron algo m á s 
pero se estrellaren contra l a l i n e i 
preparada por el mando f r a n c é s don
de los esperaban nueetres tanques. 
Mientras tanto c o n t i n ú a n l legando 
nuestros rstuerzos. E l avance de las 
columnas blindadas alemanas se eíoc-
t u ó en condiciones sumamente dif íci
les, pues l a a r t i l l e r í a francesa es su
perior en cant idad a la del enemigo. 
Les a t a c ó continuamente y a l a vista 
a veces, pero sobre todo los tanques 
enemigos fueron diezmados por la 
av iac ión . Las escuadrillas francesas y 
b r i t á n i c a s se concentraron en grandes 
«nasas en el t r i á n g u l o S e d á a - K e t h e t -

Vcrvina, y durante todo el d í a y toda 
la noche de ayer lanuzaron miles de 
t o n í l a d a s do bombas y millonea de 
cai-tuchos de ametra l ladora s:bre to
dos los puntos de paso obligado del 
enemigo, como carreteras, nudrs de 
c o m u n i c a c i ó n y lineas f é r r e a s . 

Las u n í d a d a s blindadas alemanas 
fueron atacadas lo mismo cuando 
marchaban en columna hacia l a linea 
de fuego que cuando se preparaban pa
ra la ofecsiva, en oleadas sucerivas, 
por los aparatos de bombardeo í r a n . 
ceses e ingleses, mientras que nue3tre>3 
cazas c o m b a t í a n ene^rnizadamea'.e 
cont ra los aparatos alemanes que es
coltaban a los carros. 

L a m á s gigantesca batal la de todos 
los tiempos ha recomenzado esta ma
ñ a n a . Mien t ras que '.os alemanes des
encadenan un nuevo ataque con t ra el 
centro de nuestro disposit ivo, otros 
ataques inf in i tamente menos fuerte* 
se producen sobre las dos alas del 
frente. E n S e d á n todos los i n t e n t e » 
del enemigo han sido cortados tras 
duros combates; lo mismo ocurre en 
las posiciones fortif icadas de M o ^ t -
mrdy, que ^ el punto terminal de ia 
linea Maglnot . Los ataques alemanes 
contra las avanzadas de nuestras po
siciones fortificadas fueron di' .enidcs 
en seco. 

Desde M o n t m e d y a la f ron te ra sui
za, en todo el desarrollo de la lUea 
Maginot , no ha habido novedades que 
s e ñ a l a r . 

A l Nor te de B é l g i c a las tropas alia
das han emprendido u n amplio movi 
miento e s t r a t é g i c o . Anteanoche y du
rante todo el dia do ayer las fuerzas 
anglo-belgas, establecidas sobre Dyle 
al Este de Bruselas, contuvieron en 
m u l t i t u d d* puntos los fuertes ataques 

alemar.es. L a bata l la en esta r e g i ó n 
tuvo c a r á c t e r le>cal y t e r m i n ó con ven
taja para nosotros. Los alemanes no 
logra ron ocupar la l inea de D y l e y 
con ella Lova ina y Mal inas y en t ra r 
en Bruselas, hasta que las tropas alia
das decidieron voluntar iamente eva
cuar estas ciudades. L a li~ea anglo-
belga ha sido trasladada, a l Oeste de 
Bruselas. L a re t i rada se e f e c t u ó ea 
orden y de conformidad con el p lan 
del A l t o Mando, que sigue siendo abso
lutamente d u e ñ o de sus acciones — 
( E F E ) . 

C R O N I C A ÜE LA D. N, 3 . 
B E R L I N 18.—Crónica miUtar t r a i ü -

m i t i d a por l a Agencia D N B . 
L a <.„;•. -.., : .., ce las l i l a s de 

Z í í n l a r a ü a h a puesto f i n a las ope
raciones da este fector. La limpieza 
d-! las Islas ha durado a l g ú n lieropo 
asi como e! recuento de prisioneros. 
Hay que tener en cuenta que la m a 
y o r í a de le>s ingleses huyeron p?ec;pi-
t a i amente para no ser cap:umde)5. 
Las tropas holandesa^ a pesar de .sa
b i r l a I n u t i l i d a d de ÍUS e^íuerzos , fe 
han defendido valientemente y ahora 
se muest ran muy indignadas por la 
ac t i tud ce los ing iéses . Las holande
ses declaran que desde el comienzo 
consideraron la s i t u a c i ó n como í n s o s -
íen íb le . L a vida « a Holanda es casi 
norma!. Las relacionas entre la po
blac ión 7 ios sokiaeios son buenas. 
Inmediatamente después de la capi
tu lac ión los soldados holandeses se 
han puesto a d ispos ic ión de las auto
ridades alemanas. 

L a conquista de Bruselas ocupa el 
centro de Kxs acontecimientos del dia 
de ayer. Para ello era Indispensable 
romper U pos ic ión de Dyle y Jjatix 

E l mar isca l F é t a i n que ha sido 
nombraido vlcopresldonte de í Gobierno 

f r a n c é s 

E L P A P A 
pe rmanece rá en 

el Vaticano 
C I U D A D D E L V A T I C A N O , 18— 

Los rumorea divulgados en el *K-
t r a n j r o acerca de u n posible t ras
lado del Paipa y de la S a n U Sede 
a o t ro pa í s , h an causado gran 
asombro en el Vat icano, donde ee 
declara! que estas noticias Tevteten 
t a l c a r á c t e r de Inveros imi l i tud que 
no hace fa l t a desmentirlas.—EPF.. 

Los a n c l ó n o s 
en la nueva 

España 
r r p r d f n ' . t f 4 t l S a U i d i o a la V f -
£ • kan *Uo yo tfapaoka4«* por 
la l> fU?acUn rfrl / m t i i a i o . V B . 
c lonnl tf« P r r v i r i a * CH n w r t r r o 
p i o u n c t o . l ) c * 4 i o y r r , ios brue-
f ic ia r io» p v c d r n >warrr f / f r t i t M j 
<v t p tn t ion** . r r o c w a i o i t r i r n -
ta y MMW| ancianos, g«« d r > . 
p v l t rf« l a r y o t aflo» rfr l abo r ío -
sidad, te v r n amparados por la 
n a c i ó n agradecida. Es e n como 
c n t i r n d t y cvw.plf rus drbr rcs r l 
nufft-o Estado para r t que la j n t . 
t ic ia sar tal no es un t r tna t W 
m o paro Ja propaganda, » i ñ j 
t a j g Jundamf ntai i t r toda r u po
l í t i c a ; de t s l a po l í t i ca ^wr «o 
Obre paso decididamente r n l r n 
los ingentfs otistdcvlos de una 
herencia de ooblr rno « f / j j t a y 
lo» Incoiiv<"nic>ifrj de la hora 
presente, llena cíe angu i t i a para 
todas los pueblos. 

S i destaedmoa hoy esta n o t i . 
c í a , que ayer a p a r e c i ó en la 
s e c c i ó n local de M M t t f V p e r i ó 
dico, no es por que nosotros, co
mo lo» fiombrr.t que hoy g o b i r r . 
non y enderezan a E s p a ñ a , crca-
ntos q w con a t t a j p r n i i o n c » r»-
M (ocio hecho. ¡ M e n g u a d o con. 
ceplo de la toUaitfidad >/ d r l m / -
Hto que conerdemos a Jo» h o m . 
bret encane-idos en el trabajo 
s e r í a f l M t M t m »l UHIpdWIUI 
que adjudicando estas pe is ton» '» 
l icmo» cumpl ido ron t iurs t ro de
ber.' A'o; «o han d i n r r o »ii /(clen-
tn para recompensar a quienes 
pusieron los rsfuertos de su v l -
d<t en la tarea rornt ln d r í t í / r an -
d t c e r a la patr ia . Sin emharao, 
étsto es el comici .-o de una obra 
que ha de adau i r i r mayor i 'o lu-
men con el fiempo. Nosotros »a-
ludaMO» r n esta decis ión del 
Ci t i id i l lo . llena d* hnmnuldnd, 
una prueba m d » del e sp í r i t u d« 
sol idar idad que inf luye e Inspi
ra !n» leyes y d e c l j l o n r » del Es-
fado nuevo; un camino hacia la 
m ^ í a d« la un idad y dr la na . 
ctón, robu^ífrídei.s ron r l bri l i to 
do jus t i c i a aue corre por el á m 
bito do la vida nacional. 

Esos ancianos a qi/Knes, por 
?o menos, no ba dfí fal tar les un 
p e ñ a z o de pon, n i han de »;r 
carga pesada en los hogares 
donde disfruten los illtlmos nilo» 
franoiillojj de una vida fecun
da, eoitStitnt/Ml una prueba fe
haciente de la hermandad espn-
fíola. Son Un ejemplo do cóv\o 
entiende sus deberes la E s n a ñ a 
de Franco. Y, repetimos, que fis
to c» el rom('"n^o; porque nu's-
tras asp i rar lonrs r n este sentido 
son TTtds a w b ^ ^ s a s , mucho m á t . 

y a 

m G a e m n 
L a b a í a í l a d e í MOSÜ, que t o d o 

e l m u n d o esperaba que f u e r a 
p o r a l g ú n t i e m p o e l fo rce jeo g i 
gan tesco—lucha a p u l s o - - d e dos 
t i t a n e s d ispuestos a marvtenerse 
f i r m e s , se f i a resue l to i n e s p e r a 
d a m e n t e en v e i n t i c u a t r o ho ra s y 
e l E j é r c i t o a l s m á n . r o m p i e n d o el 
s i s t ema defens ivo a l i a d o h a pe
n e t r a d o p r o f u n d a m e n t e e n t e r r i 
t o r i o f r a n c é s y sus v a n g u a r d i a s 
m o t o r i z a d a s se h a l l a n a 150 k m s . 
de P a r í s . 

T a n g rave parece e l h e c h o y 
t a n i m p o r t a n t e s p u e d e n ser ítís 
consecuencias p a r a e l r e s u l t a d o 
de l a g u e r r a que creemos nece
sa r io seguir paso a paso c o n l a 
m a y o r c l a r i d a d posible—e i m 
p a r c i a l i d a d - - l o s a c o n t e o i m i e t i t o s 

p a r a f o r m a r n o s e x a c t a idea de 
lo que ocu r r e . D e n t r o de l a exac
t i t u d que nos p e r m i t a l a p r o x i 
m i d a d en e l t i e m p o y l a l e j a n í a 
e n l a d i s t a n c i a . 

Los par tes de operac iones de 
las be l igeran tes , e n l o que t i e n e n 
de c o m ú n - - y p o r lo t a n t o de m i s 
v e r o s í m i l — n o s p r e s e n t a n . t r e s 
hechos b i en d e f i n i d o s : 

P r i m e r o y m á s i m p o r t a n t e -
R u p t u r a a l e m a n a d e l c e n t r o a l i a 
do e n u n a e x t e n s i ó n de 100 k m s . 
—entre M a u b e u g e y C a r i g n a n - -

seguida de r á p i d a p e r s e c u c i ó n en 
t e r r i t o r i o f r a n c é s h a c i a R e i m s . 
L o s a l iados h a n de j ado en poder 
de los a lemanes a b u n d a n t e b o t í n 
de g u e r r a y doce m i l p r i s ione ros . 
L a s un idades franceses se r e t i r a n 
e n dos d i recc iones : P o r e l S o m 
bre y el Oise h a c i a P a r í s y p o r 
e l Oeste de l M o s a y curso supe
r i o r d e l Aisne h a c i a los Ardenes 
franceses. E l G e n e r a l í s i m a f ran-% 
c é s con su p r o c l a m a de " v e n c e r ' 
o m o r i r " i n t e n t a l e v a n t a r l a m o 
r a l de las t ropas que se r e t i r a n . 
L a s i t u a c i ó n es g rave . E l c e n t r o 
h a s ido d e r r o t a d o y las un idades 
que l o d e f e n d í a n h u y e n . 

Segundo : E l a l a i z q u i e r d a a l i a 
da—formada p o r e l E j é r c i t o b e l 
ga y e l Cue rpo e x p e d i c i o n a r i o 
b r i t á n i c o — q u e m a n t e n í a la l í n e a 
de N a m u r a A m b e r e s se h a v i s t o 
o b l i g a d a a ceder sus posic iones 
a l adve r sa r io b i e n p o r efecto de 
los potentes a t aques a l e m a n e s a l 
N . y S. de L o v a i n a , b i e n p o r p r u 
denc ia a n t e e l t e m o r de verse 
desbordada p o r l a a v a l a n c h a 
a l e m a n a a lo l a r g o de l S a m b r e : 
m á s b ien p o r a m b a s razones a la 
vez. L a r e t i r a d a n o se h a r e a l i 
zado en d e r r o t a pues to que no se 
h a b l a en el p a r t e a l e m á n de p r i 
s ioneros n i de b o t í n . 

M a l i n a s , Lcrpaina y l a c a p i t a l 
de B é l g i c a h a n caldo e n poder 

d x l R e l c h con lo que la g r a n b o l 
sa de 100 k m s . a b o r t a en e l c e n 
t r o se f ia a m p l i a d o p o r su f l a n c o 
e n o t r o c e n t e n a r de k m s . E l E j é r 
c i t o a n g l o - b e l g a parece gue i n 
t e n t a establecerse a lo l a r g o de l 
Esca lda h a c i a e l Sur , has ta el 
Oise, b u s c a n d o e l c o n t a c t o c o n e l 
c e n t r o f r a n c é s e n r e t i r a d a . 

T e r c e r o : E l a l a de recha a l i a d a 
- - t r o p a s f rancesas y m a r r o q u í e s 
en l a l í n e a de M o n t m e d y has t a 
e l Mosela—resis te b i e n ha s t a 
a h o r a los a taques a l emanes y 
c o n t r a a t a c a p o r l a o r i l l a de recha 
d e l M o s a ( M o n t m e d y ) p a r a m a n 
t e n e r u n a s i t u a c i ó n que con ía 
c a í d a d e l c e n t r o t i e n d e a a g r a 
varse . 

Estos hechos son de l d i a 17 y 
los p a r t e s de operaciones de ayer 
no a c u s a n v a r i a c i ó n sensible a 
e x c e p c i ó n de l a o c u p a c i ó n de 
A m b e r e s p o r p a r t e de los a l e m a 
nes e n las p r i m e r a s h o r a s d e l 
d í a . -

A s í pues, en las v e i n t i c u a t r o 
ú l t i m a s h o r a s no se h a n acusado 
nuevos rep l i egues d e l E j é r c i t o 
a l i a d o n i h a n a u m e n t a d a - e n c a n 
t i dades aprec iab les e l b o t i n de 

g u e r r a y e l n ú m e r o de p r i s ione ros 
en poder de las t ropas de l R e i c h . 

Puede, pues, a f i r m a r s e que l a 
r e t i r a d a d e l a ta i z q u i e r d a a l i a d a 
es. si no v o l u n t a r i a , p o r lo menos 
m e t ó d i c a y o r d e n a d a . 

E n c u a n t o a l h u n d i m i e n t o d e l 
c e n t r o , n i n g u n o de los p a r t e s i n 
d i c a que se h a y a g e n e r a l i z a d o l a 
c a t á s t r o f e de l p r i m e r d i a . 

E l p a r t e a l e m á n h a b l a sola* 
m e n t e de l paso de d iv i s iones m o 
to r i zadas p o r la b recha p a r a u l t e 
r i o r e s f i n e s de c o n s o l i d a c i ó n o de 
p e r s e c u c i ó n . T o d a v í a es p r o n t o 
p a r a saber lo . 

* * * 
E n m e d i o i ; l as graves c i r c u n s . 

t a n c i a s p o r q u e a t r a v i e s a F r a n c i a 
— q u i é n sabe s i acuc i ado p o r l 
a c o n t e c i m i ' : n t o s - - M r . P a i ú R e y -
n a u d h a t e r m i n a d o l a r e o r g a n i 
z a c i ó n d e l G o b ' e m o . 

R e y n a u d se d e s r > x ó de la c a r 
t e r a de Negocios E x t r a n j e r o s que 
pasa a M r . D a l a i i e r c o n ob je to 
de poderse d e d i c a r m á s de l l e n o 
a l a d i r e c c i ó n de l G o b i e r n o y de 
la g u e r r a p a r a lo c u a l r e g e n t a r á 
las ca r te ras de P res idenc ia . De
fensa y G u e r r a y t o m a a su l ado 
e n la v i cep res idenc ia de l Consejo 
u n c o l a b o r a d o r i n a p r e c i a b l e , el 
M a r i s c a l P é i a i n , p r i m e r E m b a j a 
d o r de F r a n c i a en l a E s p a ñ a n a 
c i o n a l y e l h o m b r e que m á s c o n 
t r i b u y ó a l a v i c t o r i a en l a g u e r r a 
de 1SI4-18. 

V . V . V . 

S E I N T E N S I F I C A L A E V A C U A C I O N D 8 t O K D I t n 
Lo» « r o n l r í l m l c n t o » dr k n ál t imn» ú t í t hjt„ mi>t:«»d« vr I B > • ! : . ' . 
la r v a r u u i ¿ a de L o o d r r t p - .n l u ' i r . - twnic r n la «*r %t r r f k r r • ta» i . > 
He aqu í nn t r o p o de rU?» o p r r u i d * . can r ^ w A i H r ^ u . p » ) ^ r i l i 

« a r ha dr transporta/ u> 
i r a * c i m A ' 

9 S 
8 1 U O r o o I r a n c 

E l m a r i s c a l P é t a i n , 

v i c e p r e s i d e n t e 
PAIUS. IS — H l OoHcrnn fr.-.nr,-. ha 

quedado rcorpunlMdu cu la f o r n n c l -
g u i e n l " : 

Presidencia y m l i i K t r n d r l.i Q t t M f l 
p de la Dcfrnfa N . i r l 'nnl. Rl ynau I 

Vicepresidente d d Consejo] mtrtMSÜ 
PiM.iln, hasta ahora embajador en Ks-
páda. 

NVttorlos Exlr.mjcro's, Dsladlor. 
Inter ior , Minr t e l í m l n S I r o da O i o -

p h * en al nnlorlnr Oottlerno). 
Colonia?, IVilün, cx-mlulstro do C<»-

mercln. 
Comercio, Uure ly .— ( K P E ) . 

• • «• 
PAOTS. i « . — Reyntud hn confe-

rcnclndo cs'a msfi.mn rnn el mi••'.•>ral 
Póla ln , DalaJli-r y los nün'nlr iM da 
Comercio, H.iclemU, InfonAaÁOMa, A i 
ro y Bloqueo, Por ú'-limo rer'bN'i ni 
vicftprosklciile del Ooaatio, CMauttinps 
— ' F K K ) . 

• 4 • 

P A R I S , 18.—El Jefe del Gobierno 
(ac l l l tó una nota en la que ae detalla 

| la t r a m l l . v lón de I t f - L - . m * .le) ( K . 
blnct r T a m b i é n r t diea a* dicha n a l * 
que n c y n a u j t t . : l j „ , r . u ir.nilan» al 
in..nwcjil IVIAJO y le o(r«ai4 Ufl pu >,J 

| en el (JobUinu. • ! da V t O t p n a t í m i ^ 
i r a r n u que , I ninti«,-al ai-eplA Doapu&a 

re.-lbló • D a l a l l r r , Hol l ín jr M a n i r ! % 
qul^nra rofA oc;ipa»<-n lo» r a r j i o pv-
m lo» que liablan «ido drslfnadaa, f 
t a lo» aceptaron — ( E F E ) . 

+ • • 
P A R I S 1 A — E i lo» medio» p a r l « -

m e n t a r l o » •« d c ía q.i» ItayDkud p o n . 
d r i r n rApMa rJrcucKin U« p'anca 
que anuncio a la ( 'Amata para I m t r l » 
m l r a la dlrecr lAn «lOllllca y m l i l l t r 
dr 1» guerra un nurvo Impal to , con 
cuyo fin r r u n l i A r n •na mar.oa todn* 
loa m a n d o » 

El E J f i c l l o y iodo r l pal» a c o f l r r o * 
con r n t u » l a « m o la c n t m d a an r l O*» 
til<'.-(.ii d r ¡ marltiral PtMaln. r m i V ' I r r j n -
do qur r l v rne rdor dt V r r l ü n * * 
Cdto» m o m ' n t o » r l r on t r j e ro mlH 'a r 
de H r y n a u d —<KFE) . 

Serán construidas 800 viviendas 
económicas para tres mil vecinos 

a l enem-go totaanente 
nanas er. ' .raran 

comba ta i'Jego de que e l enemigo 
h a b í a abandonado la ciudad LOJ 
cambaes rioientos ec t o m o a L o 
vaina 7 M M f t r t d h a n causado gran
des p é r d i d a s a l enemigo. Las p é r d i 
das al-enianas í u e r o a rela '-ivaaxnte 
p í q u e r . ü . 

E l c o m x i i c i d o m i l i t a r aleicAa des
cribe la ;o".-u-s de iaa ío r t iT icac lone! 
í r o n t e r i ^ a s í r a n c e s a j . Los grupos 
b'indados h m entrado « a a c c . ó n y 
na pudieron ser detenidos por n^ngu-
a rei ls tcncia. habiendo avanzado par 
la l inea del alto Sambbre y O ü e . L c j 
alemanes prosignen i ^ E l m c n t e con ta 
m i a ñ a r ip .dea en Bélg-^a . N u m e r o í c s 
nombres muy conocidos desde la 
Gran Guerra aparecen de nuevo 
ahora, pero claro que desapirecea 
con m á s r i í - i d e i que en 1 9 H . Lx m i -
v; l :da j con qae las tropas a i í m j r . i s 
• iJodadas progresan CAUSÓ una g n u 
sorpresa a l enemigo. Como estas tre
pas son mucho m i s r á p i d a s , m á s n u 
merosa» y m á s modernas q je Iss del 
enemigo toda resistencia es van-v M á s 
notable a ú n que e l avance de las t r o 
pas motorizadas es e l hecho de que 
l a i n í i n t e r i a siga de cerca a estas 
u a í a a d a s da «bsaito. Cuaodo le* carres 

Las t r o p i s j d e asalto h a n roto las lineas, tai .".ín 
Bruselas £inl«egu>do de cerca los í n l a n l e » . 

Desde hace ajcrinos ' b s l * a v l i t í f e 
a>mni i> domina casi e r c l u i . v m x n r e 
e» aire. J í a e s t r o s aparatas de bom
bardeo han hecho posible IB i e s l r s : -
c lón de las h a » » a é r e a s ( rxnco-
^ « i e s a s que se crvaontraban dentro 
de Us íoru í icec ion-es bejsaj Leu ca-

ajemanes d t r r . o a r o n varias dece
nas de aviones eatmicos. Desde ahert 
puede verse que n i Fr incLí e l I n g » -
ierra e s t á n en coni i r iones de epaner 
u n E j é r c i t o a é r e o equivalen le a l a 
a v i a c ó n a k m a r a 

O : + • O 

La evacuación ríe 
los distritos 

fronterizos suizos 
munic j in que oo ha s i l o dada n ingu
na orden de e v í c a í c i ó n de los dla-tri-
too .fronter-.r:s, pero qvr, no obstante, 
no se pondrán dificultades a lo* qut 

.-ruc--.tt B j B i t l U v 

B R U Ñ E T E , 18—El mlnlBlro de la 
G o b e r n a c i ó n , s e ñ o r Serrano S u ñ - r , 
a c o m p a ñ a d o del d i rec tor general d i 
K e g l o n G o Dcvaatadiui, s e ñ o r Moreno 
Torres, ha vis i tado e » t a tardo ente 
pueblo para Inaugurar la» o b r a » de Pt 
r e c o n s t r u c c i ó n . 

A la» cinco de la tarde l legó ( I m i 
nistro, t n c o m p a ñ í a del s e ñ o r Moreno 
T o r r e » . Doe seccione» de I n f a n t e r í a 
de la» fuerzas que guardan el campa
mento de t r a b a j a d o r e » y una centu
ria d t Flechaa del vecino pueblo d« 
Navalcarnero, le r ind ie ron honores 
D e s p u é s de panar r ev l» t« a e s t a » fuer
zas, el min i s t ro de la G o b e r n a c i ó n 
d i r ig ió al lugar r n que iba a verlOcar. 
se la co locac ión de la p r imera piedra 
E l s e ñ o r Serrano Sufirr fué recibido 
por lo» arquitectoa s eño rea C á r d e c a j 
y Bohlgas, Jr.'e*. respectivamente, d« 
lo» Negoc iado» de R e c o n s t r u c c l ó o y 
de Obras de la D i r e c c i ó n general d« 
Rcg lone» De«va»' .ada , i : por loa a r q u i . 
tectos s e ñ o r e s M e n é n J e i Pidal , Qul 
Jada y Sc.narr iba, autor ta é t i pro. 
yecto de r e c o n s t r u c c i ó n del c u r v o pus-
blo, y Mctidora . arqui tecto Jrfe d« 
lae ob ra» de r e c o n s t r u c c i ó n d r B r ú 
ñ e t e . 

Se t r a t a del p r imer bloque dr ca*a» 
de renta reducida para pcqurfto* l a . 
bradorca y j o r n a l e r o » . E & u bloque 
c o n s t a r á de M l i l l a » l i l a . Cada una 
dr ellas t e n d r á tres habltacicnes y una 
cocina grande, la» d e s t i n a d a » a j o r . 
naleros. y cua t ro h a b l l a c l o n r » . cocina 
del mlamo Upo y na « r a n pajar, la» 
de labrador. Todaa estas v iv ienda» ten
d r á n a d e m á » un cor ra l l ad lv ldua l y 
un pozo en el centro de cada do» có
rra le» , cochlqurra . gal l inero y c i a d r a 
Lo» arqultectoti a ñ a d i e r o n que tata prt-
mfr bloque r» , .ará te rmina , !© t a aep-
tiembre p r ó x i m o . 

Fvi breve M c o m ' n t o r í n U m b l ' n las 
r - b r n de la P l ü v I f a j W y óm . \ v r ¡ -
taaii .-r . ío. i s i coma las d ' re<-u,jrí '-:óti 
de U lg!esl i de BruoMe. En total , s e r i a 
con<tru<di< u n i » SOO af r icnds i r a l r o - i 
I n t s j para uaos 3,000 v a d n o s ' « w r n 
de] Avun t i . -n lmlo una r-kt-r- 'k'-- «̂̂  

p u ' » de 

Copdc v 

r . - i el i 

• r q u l t í c t o s y « I »<ftor . n - Torrea 
m i ñ a r o n al mlnis '.ro la» ubraa de ta 
pr imera "Panrra s ind ica l " que e s t a r » 
terminada aBUa da do» rrr»rs ¡ n a-
ta paneta »» T ico^ r rh la próxima eo* 
archa drl tó.i.iir,., d • V l lanusra d» 
la Cafiana, ya que an a <i pucti.o no 
ha qu'da'l • n i una o l a caaa habita» 
ble E l proyeeto d r i l n « ; o l t r o a a r > i 
nomo K f i o f P e t o » rntd* MI m/troa d » 
fachada por onra da fbñdo y c n*(A 
da dos pW,n K! ln ]o utilizado corro 
a l m a c é n de f a j a y r l alto pata »l 
grano e n y n t rapacidad dr 2 • 
quinta l ra m é t r i c o s de ( t a s o 

E.na lmrnl» r n r a U mi OJO íii¡ '»r vJ« 
«itó liai u r r r n o » r n que v» a »rr t m ' 
pis tado »! nurvg purh 'o de Vl lUoua » 
de la Caftana, 

Desda aquí <! minia»ro da la Oobeiv. 
o s r l ó n m a p r h ó al pu'bto dt Vltlanu** 
va del Pardi l lo , cuyM ru inas Vistió Ü 
s i g u i ó d* <pi>'« carretera eda tanu has* 
ta Las R o r a » E n p a n e l a del s*-
ftor S m a o o Húfcrr M iniciaron ta» 
trabajos d» deivibo de la parte dal ' 
pu'b 'o destruida y as e o m r n á d al da»» 
escombro I n l c l áodosa e n tilo loa ira* 
bajo» de e r p l a n a r l ó o . 

D e s p u l í . sSempr» »rompaAsdo dal 
¡UTBCtOC ÍK R - ^ . o n - » Snastsdav. 0» 
loa arqultertoa y y-rar- j j lv» de K » U n 
ge y a-Jtorldwlca. r W w la l l iea í» d « 
jas ROZS» qje tamil,fn K haüa en 
rj-na» coceo consccnerjTia d» la r » -
rra Delante d - la ¡ ( k i i a c -Liban ex-
pueitoa Itw, plano* y loa proyactos 
para la r e cona l r ao r ló j , dr f * v p-jrbo. 
H minis t ra k a c u minó todos deta
l l ad» mente. 

Desde las Rosos «1 min i s t ro de ta 
O o b e m a r d ó o canttnttA p j r ta carre
tera de 1-a CoruAs basta el Pianito 
d'jrid* U m b i é a giró una n e t a a > s 
minas dal paefaúo. Lo» H V M H M i ta 
explicaron a la V J U de *a< prvrrc toa 
i r r K o n a t r o c c l t e de dicha pacbto 

cuya» obras han <--.>mmxado jm 
>!•••! O 
t i 

e f'-a. 

- ' i f r f" 
r - r i« 

i r t n i l i d s d el Avy i l am 'e r , ! a y el P » ' 
Udo. 

A laa »eU da la l a rd r dradr H r o -
ne t« m a r d h ó el s e ñ o r Sr r rano Púft 'T 

H i m a da la C í i a d s donde ¡oa_ 

L o s e s t u d i a n t e s p i n c n 

a R o o s e v e l t q u e m a n 

t e n g a a l p a í s a p a r t a d o 

d e l a g u e r r a 

• B L O N D R E S . JS. — Sr too 
L o n d r c » que r l traaatUnUoo l l a t l an* 

ha iJdo an lo r l i ado a pasar aj 
Eal re rho dr Ctbraj lar Hn s r r aomrU-
do a l control , en i u vls je da W t W * 
desde N u t r a Y o r k a J t a j l a — ( B r e > . 

* • • 
N U E \ ' A Y O R K . J « — M á * dt B H MM 

t u í j x a í r » d r Dar tnou lb han c n v u d t t 
• I p r w i d e c t r n o o « \ f : t una p a l i e : ó » 
para qua t v i t e por todos los meJioa 
la p a r t i c i p a c i ó n de los E s t a d o » V a U 
do» t n tal ( r J S - r a . Hurgan a l p roa ld tn-
t» qua apoye t i fomeato de l a eu i tu ra 
r a Í-I pal» en vcx d a derrochar 

a . . . . :a — . L U ' i l , 

http://alemar.es


B u e n o s v m s 
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l Bniftt y o Bálgicn c -n je rvo iodavia , caire o í ros 
MBrOD de a q u e ü o i g r t i n d « relucienie* "auto-
en una orcaka p la rue la de Brujo], el f í lente y 

p!oTue!a kcb lo una oficina de turismo, y a la 
a: "VisHei les cbamps de b a l o ü l e el les o ia i rcs 
trior se ¿ t i p a t r n c i o n los billetes para la exrur-
o a o c i á n t u r á l i c a , como todos los que en Bélgica 
inval idad de los v i l l a n í a s extranjeros. 

i ".cr.c. c - . r j - J o de exíursionivt- .s . e.i ÍU meyo-
> y el ireslfumenlal óp í i co y fo togrúf ico de sus 
la cororana colorinesca y alegre, por los llanca 
inte, en demanda de Ypres, la már t l - catre los 

• e i£9Tj io««ln» rttorrion la ciudad, visitaban sus monumentos, con-
faanUkM ! • —WIUIHII lerr iblemenic i ru l i l ado , de lo Lonjo, t o d a v í a en 

pL.T0, ¿ t :c, c|-,0. . . • •. ¡ . d i . c í i d c su des t rucc iún y clcicr-
- c ' -are tci' .L •;:; Y li. '-go se morci-.ubc!! o ver les 

•-•30"CÓT-PO, d- bct-J- j r-. : . . t i ) ? U y el I9 i c . 
. . , , l . . , . ••-o nia ícr io l de guerra. L e s simientes sucesivas 

H««2!daáea lo tierra fértil, cuajaban en florecientes cosechas y, sebro los 
^ L M i m x . el uxtiiai de les praderas arman i r aba b u c ó l i c a m e n t e con el o ro 
V~iV. i-̂ w.L*^ Pero al lá , sobre ws>a suave ladero, tendiaia una inmensa 
(, . a,. cr«.c. d a s b l r - . c u i que so cn:cnchab= y se exic . idia , quo 
pro lu id f ro t j a en el ho r i ro r t e l . o i t r peruerse de vrsta. 

l o s excunionistos br i tán icos adoptaban un gesto grave y doliente, in-
r l inabo* n a cahazm y mesituban una p l e g a r í a . Allí, a sus pies, fundidos 
tmm l a tierra balga que babian r e j a d o con su sang.e, y a c í a n ios restos de 
n i l o r c * y miUores de Toramtes" . Y en otros muchos lugares eran "poilus", 
•MÍM V miles d« "peludos", los que descansaban bajo la t e o r í a perfecta 
e ¡ n p r e i i o n a n l c de las croeocí tos blancas. Y desde el Mor del Nor te hasta 

daciones de los Alpes, toda la linea del antiguo frente occidental 
ere u-.n u c t i i a t i d 'amclisa de cementerios mi,nares y de o s ó n o s de gre-
nito y marmol rematados por cruces gigantescas que se recortaban eo el 
cielo. _ • j 

En vida aun lo q. h. :o c j ^ c ' i o (ijor.-a ae espanio, les 
^jg-PP- Ejéredos woelvcn a chocar y a d c j t r o i ú r s e en el renovado frente 

M Ü l a Y ios hijos de c q u - ; i o i quo entonces cayeron y que olü consu
elen tu carne a o r t u l c a s i a f . c r de tie-rra. pasan n o y — ¡ h o r r o r de horre-
r c . , i _ , 0 b r o las tumbas de sus p r o p í o s padres, con sus c a ñ o n e s , sus carros 
d« combate y sus pesados tanques que tri turan las cruces y las osamen
tas. Y las granadas y las bombas orroncon y desparraman sobre los cam
pos los restos de los unliguos comboticntcs, que creyeron morir por un 
WIMÍP '¡of y pa/a quo sus hijos y sus nietos no presenciasen el cabolrj i r 
de los jinetes dal Apocalipsis. Y las viudas de entonces son las madres 
dolientes do hoy. 

iLIbra, Señar , al mundo del o i o t e implacable de la guerra, y l ibra , 
sobre todo, a nuestros hijos, del espanto estremecedor de tener q u j pro
fanar las tumbas de sus padres y las tumbas de sus abuelos!.—CORZANSS. 

S u c e s o s 
K I A O U E t O D O P O R A T f W J P E U X ) 

DE ÜM CARRO 
A Ion «lele de In tarde de eyer ha 

•Ido t(rop<Ilado por un carro de trac-
cit'm « n h n a l . elf lisa Imnedhic.'ooee de 
te T á b r l c » de Tabocoa, <•! nlfto d*» sel» 
•ftee. ManuM G a r c í a CSmi t , dcmlc l -
Bado en la c-l le de R a m ó n J CB¡X 
Triaorro» 1 y 3 p!«p e-cundo. Trasla
dado a la Cara dr Socorro del Uos-
«Mal en un autotnóvM m i l i t a r , el n iño 
t u t curad i de urprnela por el m é d i c o 
de (n iTdla «eftor Amigo y -ñor el prac
ticante «efior ValcArcel. 9e le apre
ciaron dlvemax contusiones y disten-
• tón muscular j se callfloé au catado) 
4e menoe trrave. E l conductor <!< 1 c.v ' 
t r o c a u n n t e del atrepello, Moouel 
Ft rnAnde* Pcns, fué denunc'ado en 
te Comlearla de Inveatigaciftn y V I -
g l láñela . 
CIIOQITE TDE ITK CAMIOÍT C O N L - . 

CAr^BO E X MO:TELOS 
A y t r al niediodia, <-l c a m i ó n ma-

tríou:.! S. 4.087, eondocldo pur R i m ó n 
F tnnano Oca, chocó t n el P u « n t c de 
JUu/iviiti c^in un carro de traooiiiu an l -
i r . j l que Iba gu iuio por Amador Tu
to. El carro r e su l t ó con desperfectos 

Íf la m u í a que t i m b a de vale vcfalcu-
o, ron heridas. E l propietario se c:n-

•idera perjudlc-'do en m á s de 200 pc-
Ktafe Él caco ha sido denunciado en 
te CctnUarlu. 

H E R I D O S EN VARSOS ACCIDEN
TES 

Se cayó al suelo ayer tarde en 
l a vte püh l l ea el vended:r ambulante 
ú t Lo t t r l aa . Santiago Ferrero Gómex, 
eoa domicUio en el Campo de A r t i l l e 
r ía n ú m e r o 15. tercero, y s u f r i ó una 
herid i conlu. a en el dorso do l a na
r i s y crcsloncs en la cara y en la 

E n acc idcnU» de trabaja re kalona-
ron a y i r y han «Ido asist dos en la 
mencionada C:Ba de Socorro: Crea-
cenc ío C a r a m n ñ a n a . del lugar de Cas-
trtüftn. tetra i l , bajo, que s u í r i ó una 
berlda contusa en el deds medio de 
te mano doncha, y Manuel Gáste lo , 
de la calle de Santo T o m á s , l i , de 
una herida contu a en el dedo pulgar 
de la mano Izquierda. 

w t o o I P O R T A K T E 
Para p r o r » rter a l a r e v i s i ó n de las 

Ubre tos de los s o c l : á de l a Sociedad 
Coopera t iva de Casas Ba ra t a s " C c n -
c e p c l ó n A r e n a l " , e n l i q u i d a c i ó n , se 
tonta a t o d a ; p a r a que, en e l p.'a-
• o de ocho d í a s , a p a r t i r del 20 del 
a c t u a l , « presenten con dichas l i 
b re t a s e n e l loca l social , Fuen t e de 
B a n A n d r é ; . n ú m . 1, p r i m e r o , de 8 a 
10 de l a D .ohe . 

L A C O M I S I O N L I Q U I D A D O R A 

Paülóaisa "ül M 
m s m M X B POR LOS CAIDOS 

L a nueva Junta d i rec t iva de la me-
i-rtisima colect ividad " E l Eco" quiere 
in ic ia r EUB t a r é i s con un acto de jus
t icia , r indiendo u n tent ida homenaje 
de recuerdo a sus h é r o e s . 

M a ñ a n a , lunes, d í a 20, se celebraran 
en l a Iglesia de San Nico l á s a las da-
ce solemnes funerales en sufragio de 
loj directivos y orfeonistas muertos 
por Dios y por E s p a ñ a en los carap'-6 
de combate y fallecidos durante la 
c a m p a ñ a de l ibe rac ión de l a Pa t r ia . 

H a n ofrecido su desinteresado con
curso todo «I clero coruñéss y la or
questa y coro que dir ige e l Sr. Bar re 
ro, dando con este í i m p á t i c o gesto 
una pniEiba de s jmpat ia a la Po l i fón i 
ca, que tanto se bai d is t inguido c : n 
mot ivo del glorioso Alzamiento Na
cional. A dicho acto f ú n e b r e h a n sido 
invitadas las auteridades mi l i ta res y 
civiles, asi oomo diverjas iCipreBenta-
ciones oñcialca . 

E l t r m p l o Eorá artLticaai-ente ador
nado con los trofeos otorgados a l " E l 
Eco" ¡por sus actuaciones. 

i 

- O J * 5 > 0 -

P e r i o d i s m o 
M U N D O , revista semanal. 
Ed i t ada por la Agemela E F E ha sa

lido a la luz "Mundo" , revista sema
nal de pol í t ica exterior y economía . 

Se t r a t a de una pub l icac ión valiosi-
l i r m en !a o-je •pecrHorcs, t . ' s 

y t écn icos nacionales de p r i m e r a fila 
t i a t a n y abordan los grandes proble
mas de la actualidad internacional . 

" M u n d o " aparece admirablemente 
impresa c i lustrada con numerosas fo
tog ra f í a s , planos y g r á n e o s de g ran va
lor documental. 

Por eso ha sido tan completo el éxi
to logrado por el p r imer n ú m e r o . 

Mmmts '{MW 
G A L L E A , 45 TELEFONO, 15-3!) 

Servicio a la carta y por cubierto. 
Especialidad en mariscos y platos re-

ionolei. 

I N F A N T I L A L A S i 

V e n g a d o r m i s t e r i o s o 

y 10,45 

W A L L A C E B E L R Y 
J A C K I E C O O r E B 

S E C C : o , - M R E L I G I O S A 
BiBUM de hoy. La tanUsBul Trinidad, san 

Pedro Celesliao. 
BBUH da n i x l a n i : San Bernarúmo tíe 

Sen». í a u Teodoro. 

CUaCTQRJO PiRA. ESTA ££XLV>A 

Día ÍD.-Fan Bemardico He Sena. Misa -Of 
>a5tí", o r a c i u n c * p r o p l a 3 . 

l>i» I i ^ - r a n Torcuato, ohlFpo y n i l r l t r . 
MU* propia. 

U i H ~ iDe íe.-ia. JUsa ile dominica pre-
ced-iite. atD1 Florta:: stfuuda oraciúa "A 
cu»ctí^,*; l t-«era, Ulire. 

Ui» n>—ñesfs fle "Coams Chrl.-ti". Miía 
propia, Brqneuaa. Credo. I'rerielo fle Ka-
rulad, y t c l aturante la octara. 

l'ía il.—Uc i n r i i octava. .Uisa como ayeTi 
íe?unda uradOo, '•Conredc"; tercer», 
"Kirle.-laB". 

Vín ?c.-Como'ayer; coranemoraeiún do San 
Crerono y San Urbano. 

Lita W^—Dominica 5e(mntta después Os 
P t t t B M n i f e lufra octava de • Corpna". 
51 isa propia, aln secuencia. Credo y prefa-
clo Si.- octava; coiuuemoraclOn de la octava, 
di- sar Felipe y San Eleuterlo. 

SATSTA I.VCIA. — Novena en honor Ot 
ííuestra Sedora del Sagraos Corazún. 

Termina hoy can misa de Comunión a l a í 
ocho y -media, y cantada a las doce, con 
«ennóii jior el M. I , 6r. D . Emilio Enóso . 
canúnlfro fle Vitoria. Por la larde d ejerci
cio a las slele y media. 

Tema de Ja conrerercla de hoy: "Par 
Mir la a la par". 

CAPILLA J>E LOS PP. SALESIANOS.— 
Novena en honor de Mar;a Auxiliadora, a 
las jlete y media de la tarde. Predica d 
U P. Vlcentri Hulz. C. M. T. 

SAOUADO COIÍAZO^—cultos ai las Hijas 
de María a su aniaullsima Madre durante 
e. me* de mayo. 

Uijy comtjizari ^la novcDa. Picdlcarú 
lodos los días el E. P. José Carrera. S. I . 

Hoy. ella de la Santísima Trinidad, 
es la llesla mundial CIÍJ la? Conprcg-acíonca 
Marianas. Para celetirarla, la Congregación 
fle Hijas de María solmnnlzari este Ola con 
05 sígTilentes cultos: A las ocho y media, 

misa fle Comunión- general; a las once y 
eclta, misa, y & la terminación se cipon-

dr4 el Santísimo Sacramento. A las siete 
y media de la tarde, ejercicio con plit lca 

SAIfTO TiQMTMJO—Durame iodo el mes-
de -mayo ejercicio de las Flores cu honor 
de la Vtrpcu üei Amor Hermoso. ' I 

SA-\ BBQBE) DE MEZO^EO.—Novena en 
honor de Santa Rita. Predica el n . V. Se-
cundlno Martin, 0. P. 

CAPILLA l'EL PEKTETrO SOCORRO.—No. 
vena en honor de sn titular. Ejercicio de 
la novena en -las misas de sets y media y 
ocho. Cultos de la tarde a las siete. Ser
mones a talgo del 11. P. Jenaro Luis Igle
sias. Redentortsta. 

Hoy, último flfa de ia novena, hahrl 
misas de Conmuiún a las siete y a las 
ocho, y funciót;' solemne por la tarae, a las 
siete, con Besamos a la Tlrs-cn. Se gana 
Indulgencia p'.enaTla. 

SAN AivnHES.—novena en honor de San
ta Rita y *.lerclcio de las Flores. 

Se reza la novena a las ocho y media, 3 
por la tarde a ias siete y media. 

V. o. T.—Cultos c-n honor de Tíueslra Se
ñora del Amor Hermoso y novena a María 
Auxiliadora. Misa de Comunión a las ocho 
y ejercicios vespertinos a las siete y media 

—Hoy tendrán sus cultos mensuales 
las seOoras del Apostolarjo de la Oración. 

SAN JOSE DE LA MONTARA CPP. Capu-
rhlnos).—Novena a la Divina Pastora desde 
el i s hasta el 26. En las misas de ocho y fle 
nueve se rezará la novena. E; ejercicio de 
la tarde, a las'siete y media. Precllcarl el 
R. P. Germ-in Vlllalha. 

SAN NICOLAS.—1.a T . y R. Congregación 
del Divino Espíritu Sar.to y Mir la Santísima 
de los Dolores celehranl sus cultos mensua 
les hoy. domingo. A las seis y media, 
misa rezada: a "as doce y media, cantada, 
cxponlihidose después a S. D. M. A las siete 
y media de la tarde.-ejercicios. Procesión y 
Salvo popular, después de la Tleserva. 

P A L A C I O D E J U S T I C I A 
C E Ñ A L A I J c T E N T O S P A B A I L U v r A N A 

Salas de lo L l v i l 
L a C o r u ñ a : D . MHauel Santos con 

~ L P U E R T O 
E n t r a r o n : "Cabo Razo" , de Vigo, 

y t rajo 97 toneladas de carga gene
ral , en su m a y o r í a , aceite, arroz, v i 
nos, co rde le r í a , aguardiente y otros. 
Aquí e m b a r c ó 3 pasajeros, 2 para G i -
JL.;¡ y 1 para Bilbao. 

" M a g d a ^ n a " y "Josela", de Gl jón 
con c a r b ó n ; "Eva r i s to" de Avi lés con 
teja. 

l í e s p a c h a i o s : "Cabo R a z o " para 
Gi. 'ón, con carga general y pasajeros; 
'"Magdaieaa" para Osdeira, en lastre. 

E n I03 muelles; Quedaban ayer en 
ics muelles.—En el del Este, " M a g d a 
l e n a " y " J o s t í a " . E n Santa Lucia , 

A K i U e r o " . E n B a t e r í a s "Evar is to" . 
E n l a d á r s e n a , velero "'San Anton io 
y A n i m a s " . 

Buques que se esperan.—Son espe
rados los vapores, hoy e l " M o n t e A v a 
l a r " ; e l lunes, e l " M o n t e G á s t e l o " , 
ambos de tos puertos del Norte . " C a 
bo L a Pla ta" , con general; "Cas t i l lo 
G i b r a l í a r o " con sal; "Cas t i l lo Tor -
desiilas" con í o s í a t c s y " R . Espino
sa" con c a r b ó n . 

O F I C I N A L O C A L D E 
C O L O C A C I O N 

A l amparo de !o que determina el ar
t ícu lo 85 del R e g í a m e ^ * . ! de Coloca
ción, se procede a efectuar una rev i 
s i ón de persona], masculino y Xeme-
nino, inscr i to en esta Oficina. 

D icha r e v i s i ó n obl igator ia comien 
za m a ñ a n a , lunes, d ía 20, y t e r m i n a el 
s á b a d o 25, pudiendo los obreros en 
paro »pasar per efita dependencia, si-a 
6- " - i Car re te ra del Puerto, de 4 a 6 de 
la tarde, bien entcodido que l a no pre 
s e n t a c l ó n , h a b r á de considerarse que 
es t á r""ocado, r í r í c e d l e n d o ^jor tanto 
a E : baja en }**a Ubrós registro. 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A 
P r e s t a r á n servicio de guardia d u 

rante la semana actual las farmacias 
s i g u i e n t e : 

O o n Femando Broncano Gipriár. , 
Avenida de E e m á n d e z l a to r r e . - 43; 
don , An ton io López Abente, C a n t ó n 
P e q u e ñ o , 31, y don R a m ó n M . Q u i n 
zá Torro ja , B a i l é n 7. 

IOS BltOS ¡Itlffi 
mm a 
olios leí [ 

M A D R I D , 13.—En el t r en expreso 
de S a ü S e b a s t i á n , l legaron a las once 
y media de l a m a ñ a n a , e l general 
del E j é r c i t o b r i t á n i c o B i r Wal te r 
Maswel l Scot, y e l R. P. Alfonso de 
Zulueta, í a c e r d o t e de la diócesis ¡SLS 
Westminster, que son 'portadones de 
los objetos del culto reunidos i n -
glatecra y que van a ser entregados 
a l Cardenal Pr imado con destino a 
-os lugares de E a p a ñ s que lesulhaTon 
m á s perjudicados por los actos de 
vndal ism r o j o . — ( C U R A ) , 

AJIDRID, 18.—El Comité Oiímpioc 
Bspoüoi (Consejo Nacional de Depor
tes), t a j o 4it presidencia del g e n T i i 
sei'.-.r Aluscardu. ce l eb ró s e s i ó n , en la 
que han sido aprobados los siguientes 
asuntos: 

Reso luc ión sobre la organ izac ión de
port iva do " E d u c a c i ó n y Descanso", a 
e ü m a a d a de la Delegac ión correspon 
dieale. 
. Acuerdo de cese y s u s t i t u c i ó n de: 
Cami té Nacional y de la Subde l egac ión 
de Ciclismo.. 

Aprobac ión de nombranaisnto de de 
legado S u r . ' A p r o b a c i ó n de delegado * r i 
Santander. Aprobación de delegado en 
Aslurias-GaUcia, en pesca. 

Imposibil idad de acceder a l a d'eman 
da del Grupo FasclsH Unive r s i t a r i " 
taliano, para un encuentro de na t ac ión 
rrue h a b r í a de celebrarse el d ía 24 d d 
corriente, por falta material de tiempn 

M A D R E S ; A L I M E N T A D V U E S T R O S H I J O S 
C O N " F O S F A T I W A CORSO»» 

D. G.'nés Puertas sobre jpago de .pese
tas. LetradCB V ü a e y Puga. 

B e o e i c e á : D . i o m á s P i ñ e i r o coa 
don J o s é Sánohe ; ; sobre r e i v i n d i c a c i ó n 
de u n c a m i ó n . Le t rado Rubio . 

Salas do lo C r i m i n a l 
Secc ión primera'.—Ordene'?: A n d r é s 

Lou ro por tala. Le t rado Juega. 
Fe r ro l d=l Caudi l lo : V i c t o r i a n o M u l -

ñ o por hu r to . Letrados Juan F e r n á n -
de?; y Ul loa . 

Secc ión segunda.—Ferrol del Can-
dí l lo : Modesto V l l l a l o y por lesiones. 
Letrados C a s á s y P é r e z Ba r r e l ro . 

C A R E A S P A R A H O Y 

Pleamares: A las T2Z horas, 3'67 
metros; a las 14'47 hora^. 2174 metros 

Bajamares: A ¡as S'53 toras, tfSO 
metros; a las 20'59 horas, 0'73 u r d i o s . 

para su organizac ión adecuada en m a -
ier ia in lomaoional . 

Dcspaobo del resto de asuntos de 
t r á m i t e , en la Secc ión var ia .— (CIFRA) 

T E L E F O N O S D E 
E L I D E A L G A L L E G O 

A e d B c c i ó n , 1 Í 7 7 

\ d m i n i s t r a c i Ó D , 1 3 4 2 

seda 

La reconstrucción del 
hospital de Huesca 

costará dos millones 
de pesetas 

M U E i C I A 18.—DcEcimtos cincuen
ta m i l k i los de oaipnllo de « d a , qil£ 
cc[ti;val«n a unos 22.500 k i l o s de sad^ 
fuercm coaeobados en l a i i u e r t a de 
M u r c i a . 

L a p r o d u c c i ó n :d£ ciste a á o r ev i s t i ó 
c a r á c t e r ex t raordinar io -y casi t r i p u -
có a la del a ñ o anter ior . 

E l ip r í c io concedido p o r d Estado 
de 9 j>esetas el k i l o de capullo, l i a si
do el factor -principal p a t a que e l 
huertano, o t i m u i a d o y amparado p o r 
p r imera vez en su vida, haya consa
grado todo &u trabajo a lograr una 
p r o p o r c i ó n t an e s p l é n d i d a ccmo l a de 
este a ñ o . — ( C I F R A . ) * * * 

H U E S C A 18.—Por el min is t ro - de la 
Gohernac ión Sr. Serrapo S ú ñ e r ¡hu s i 
do aprobado el proyecto y presupuesto 
de dos milIoneB de pesetas para l a re
c o n s t r u c c i ó n d* este H o a - i . a l civU 
provincial , -notabitsmente deteriorado 
por ios bomiar i i sos m a n d í ' t a s duran
te los 22 meses de asedio de lesta c iu 
dad .—(CIFRA.) 

*/» '* 
M A D R I D , 18.—En ü o m b r e del co

mandante Tenrei ro , j e f e de la B r i g a 
da n a v a l de l a L e g i ó n portuguesa, el 
comandante Contreiras ha ,hecho 
ofrenda de um b a n d e r í n al jefe pro
v inc i a l de Falange, F l s p a ñ o l a Tradic io-
nal is ta y de las JOjSTS de M a d r i d , M i 
guel P r i m o de Rivera . E l comandante 
Gontre i ras p r o n u n c i ó breves palabras 
« a p r e s a n d o l a c a m a r a d e r í a y amistad 
de P o r t u g a l p a r a con Espafia. E l ^e-, 
ñ o r P r i m o de R i v e r a a g r a d e c i ó la 
ofrenda, e x p r e s á n d o s e ea r e c í p r o c o s 
t é r m i n o s . — ( C I F R A ) . 

* * * 
M A D R I D , 18.—Ha salido para T e 

t u á h , em av ión , desde el aeropuerto fle 
Barajas, e l general Asensio, A l t o Co
misar io de E s p a ñ a ' en Marruecoe. 

F u é despedido por el Jtfe del aeró
dromo y otras personalidades,—(R. N . ) 

N U E S T R A 

S O C I E D A D 
PETICIOM DE i U t m Por D. Hado Asen 

slo y para su bljo el 
teniente de Regulares don Alfredo Aseoslo 
Egea, ba sido pedida a don José María lio 
drlg-ucz, conocido industrial de esta plaza, 
y a su esposa dofia Sevcrlna Lodelro, la 
mano de su hija María Teresa, mucliaclia do 
erat.- atractivo personal.. 

Entre los novios .se cambiaron valiosos 
reira'.os, habiendo quedado concertada la 
boda para lecha próxima. 

Felicitamos efuslvainento al Cuturo ma-
irlmonlo y a sus prestigiosos deudos. 

noDA. En Madrid han iontraldo matrlrnó-
nlo la seflorlta TSornar.dita Lasin 

del Río y don José Somoza, de dlslinsrul-
das familias coruñesas. 

—Ayer, a las nueve y media de la ma
ñana, so efectuó en la igiosla de Santlag-n 
e! matrimonia; enlate de la señorita Ana 
María- Manli Baniocanral con don Dscar 
García Castro, pareja duc cuenta con mn-
"Ins simpatías en l a CoruTia. 

Fueron padrinos doña Raquel García Cas 
tro González, hermana ,d,el novio, y dnr-
Antonio Marín, hermano de la ilesnosnda. 
Actuaron como testig-os don Antor.io ToirOn, 
don Manne] Ulloa. don Hojolfo Soto picos, 
don Marcelino Fernmdez Montero, clon 
Selíastlin Salieres Montea y don Franelsco 
Alorodo. 

E : nuevo matrimonio, al que rellcltamos 
asi como a .sus estimados deudos, salió ,dn 
viaje nupcial a Vigro, Madrid, Barcelona y 
Palma. 

—En la Iglesia fle Santa l uc i a se celebro 
la boda de la señorita Eivlrlta Lavllla Ro-
flrisiiez con don Angel Ocampo Bermúdez. 

Bendijo j i unlün .el rector, de aoticlla ps 
rroqula don Felipe Hlvera. y anadrlmiror.- a 
los contrayentes doña Angela Hortrlínrez, 
viuda do Lavlila. ma¡lre de la .desposada, y 
e1 comerciante don Angel Ocampo Carreir», 
padre del .novio. 

Pueron testigos don Manuel Lázaro, don 
•Casimiro Catreln, don CcrmüD Ocampo, don 
Cplestlno lotteiro y don Jaime Jlegireira. 

"Expresamos nue^tea atoctuosa énhora-
huena a los reciée casados y .a sus presti
giosas íamllias. y 

TíATSUmO. Con toda íeLictdad -dlú a l i u 
: — un nlllo, al tpie le ha sido Un 

•pucslt) -el nombre de Juan 'Luis. doíSa Car
men Boado de ia Tarte, esposa del iluspec-
tor del Estado en los Ferrocarriles, don 
Celestino BujUn de Castro. 

Nuestra cordial felicitación.-

EXTEXMA. Se •Enctrantra srtterma do -cui-
tlado ;a senorltt Xclocha Tañes 

Mjri.Jiez-UrlosteJ siendo muchas las per
sonas que se interesan por su estado. ' 

Hacemos votos pnr su restablecimiento. 

VIAJEROS, lles-aron a esta clntlad el co 
— itrandame fle Infantería don 

tasó Mosquera "Palletro y sn esposa donn 
Pura LOpcz Boflelón. 

—Hegrcsj) de Maítrld don "IJlcardo Alvarez 
Vleltes.1 

—De Madrid Jiogó don José Mosquera Hó
celo. 

—Ha .salido jiara Madrid don Cipriano 
Ton'e Enciso, director de ia revista -"fladiu 
Maclonal". 
—Para pasar una temporada con su abuela 

llegó de 'VaUaüoria la setíoriía María Te
resa íiolezíin Lema. 

—Llegaron de Madrid don Mimuel IES'JÍ 
y su hija Chicha. 

—"Regresó de la capital de España dot. 
Emilio "Rey Homero. 

—Con el Un fle pasar unos días s i lado dr-
sus famlttares Hegó ayer de Madriil don 
Ricardo Caíoira Garatoa. onclal primero d»; 
Ta Secretarla de la Casa Civil.de S. E. 

WECnozOÜIA. Después de haber rBolhido 
con etlincairte fervor los ¡ 

Santos Sacramentos, entregó su aíma a píos 
la scliortta Benigna "Espln Edreira. 

Esta noticia ha de causar ai ser dlvnl- ¡ 
í-afla sincero sentimiento en La Corunti,. 
donde, era figura popularíslraa.. puea a su 
acreditado -eslahiecimlento. por su "bwenv 
gusto. acudían personas do todas las c'ases 
sociales, siendo atendidas con exquisita 
amaljllldad por ia señorita Espln. que con
taba con muchas amistades por su buen 
trato. - -

Compartimos de corazón je] justo doloi 
de Su lestlmacla lamilta. * 

—Mañana se cumplirá el primer aniversa
rio de la ciistlana muerte de la virtuosa 
señorita Sofía Melgar Talomtno, de quien se 
.conserva un dulce recuerdo. 

En la triste fecha reiteramos a sus alha-
ceas téstameratarlos nuestro más sentido 
pésame". 

¿ L 1 i £ M P o 
Datos facil tados por M AU 

vatono de La Coruña » u0b!tt-
y media de la tarde de ^ 

Valores medios en i, ^ 
24 h o r a 5 . ^ P r « i ó n a i ^ . . ^ 
0, grados y al nivel del m f ' ' ^ 
L a temperatura m^^^t^t,' 
18,3 a ^ 14; la S i m a 
a las 3,30, y ia media ¿ 
ciePnrd10 ^ 

Hubo viento del N o r d ^ ' 
una velocidad media ^ 
metros por hora, v Z 
to ta l í u á de 483 krómetr^0^ 
bi l idad 25 k i ó m e t r ^ 0 8 : Via. 
hubo mra-e jaáa . *' Hit 

Ü U P O M D E 
C I E G O S 

E l n ú m e r o ayer premiadQ ha M 

V E I N X I D D S H 

. C U I D A D O CON L A S LSCTVRw 
Desgraciadamente son p i x J , 

mujeres que h e n y, ae éstas, so* 
chas las que no sahen leer. 

L a -mayor parte tienen un hoiiw 
r r i i l o e l i s „ cab^a , puea n , " , ^ 

Con.ianto para dei>orte. femibrao > 
de l i e l i r » guara ecitto de clnli 
de gros-gra in" y birtaada tiibn. 
Jar -"rayonne", en «el color it 

moda azia " A i t r i t " 

l i a n su¿ lecturds ni guavda» en elli! 
u rden de n ing i ina '&&jrecie, . 

N o seamos como el oijestntt, qu 
t raga perlas -y ^ guijarrxto. 

H O N R O S A ESCJUAnWD 
¡ Q u e la r e l i g ión eaoUyebsil—áka 

algunos—, SI, como esebeám la M, 
giba a la r o s ó n , como Ha ntilss (i l i 
locomotora, como s i fare ni Diarim, 
/ Q u é s e r í a de l Jinrobre s¡ln tilnjunj 
clase de t rabas que arraon de /r^í 
moderador a sus iítsíi«tQff?. : 

L A B U S N A 3HSSA 
C O L I F L O R SORPRESA 

TJna co l i f lo r grande, mlaa mayont, 
sa, -una taza de ca-mowics ¡jicoáos, 
urna ciíoTiíirada ds perejil -picado, be 
r ros para decorar, sal -y jrtmieiidi. 

L i m p í e s e la coliflor, guitóndok 
Tiojas y recortando .el trónco yara gm 
pueda posarse sobre SI,- lávesela f i 
n^tia f r i a salada; cdlóqu&ela en um 
cacerola espaciosa y nSSÍaseíe ngua 
Mrmente y salada y -déjesela hervV, 
sin que se rompa n i recueza, ptics 
r í a paco digestiva s i esto suceíUcsi) 
q u í t e s e l a de la cacerola s colóqtteaela 
en u n colador a f i a üe que pucíin ey 
currirsB perfectamente; cuando eslí 
f r í a , TiágasBle uno ctruiánd en el ctit 
' í ró . . / ' • ; ' STI 

Se mezclan los carmu-rones pícnioi 
con salsa mayonesa; esto se maloca t> 
la cavidad que se "fe-feo t n ta eoli/iorj 
se c u t r e la superficie con más MÍM 
mayonesa; se salpica con perejil ¡/J! 
¿ e c o r a con -ramifas Se feerro». Se sirt! 
/ r í o . 

P i e c u r a d o r ds los Tribnnalej 
C a n t ó n G r a n d e , JS-2,0 

LA CORUKA 
c o n s e r v a l a j u v e n t u d 

PRECIOS DE SUSCR:FC-ON 

Gran Mes | Trlm | 
8 
4 

Horuna y provincias 
Portuíral 
üepühllcas Amen 
Kitranjero ^ 

L I N I M E N T O - E S P A t 

E S ; l aumento da los Domingos es den 
in a la obl igación del pago de cinc 
cént imos por ejemplar a la Oireooiór 
i t Propaganda y Prensa 

ALTO.—4. 6, 8 v 10'50 
B A J O : 645, 8,15 y 10,40 en e l sensacional 

espec tácu lo M E T R O 
Dos personajes diferentes e n 

i m m i i m o hombre. E l bondadoso 
Dr . Jeyky l l y M r . Hyde. 

H O Y . — A los €'20 w S'SO 

La m a g n í f i c a p e l í c u l a espa
ño la 

U n p r e p a r a d o m o d e r n o 

q u e h a c e d e s a o a r e c e r l a 

El GOIDWYN 
tlt/tnTA E l d rama m á s nsombroso de 

todos los tiempos. Por Pepita G. Velázquez, M a 
r ía C a ñ e t e y Ana Leyva 

A d e m á n : N O T I C I A R I O ROSE H O B A E T 
M I R I A M H O P K I N S L A F M B R n r A n n N 

G R A N I N F A N T I L a las 3,30 
E L H I J O D E K O N G 

I N F A N T I L PISO B A J O : A las 4 
La emocionante peJoula de 

aventuras n f i i A i 0 U 0 DOLOR 

B L A W C O - L I M P I O 

SE A B S O R B E f A G I L M E N T E 
mi E s t e r r o r d e l a 

H O Y 
6-8-10'45 J U E V E S HOY, D O M I N G O : ESTRENO 

E; poema del amor y del sacrillclo 
La sensación del ano 

E L F H - M M A * 

APS10NA«T£ 
Y O R I « « i A i . 

P R I N C E S A 
T A R A K A N O V A 

rn-JU 

OBEROfl 
E S T R E N O 

FREO mm EN 
EN ZSPAROX. 

La película que Ha liecuo temblar 
a JlQUjTvood 

? V E R ít A 7 
J O E L M e C R E A 

4, 6, 8, i m * 

i ? 
| D I N A M I C O 1 i APASIONA DO I ¡ D R A M A T I C O 

l i i L S E K C A N I A R A 

D a ñ o . 

N o m a n c h a l a r o p a . 

N o i r r i t a l a p i e ; ! . 

H u e l e m u y b i e n . 

A las 4: InfaTi t i l . L A ONDA M O U T A L 

t í t n ü c a s que maravi l lan y entusiasman. 
H O T , D O M I N G O : 

M E T R O " PEES1 

D E M O N I O 
N I N A 

T A T T ? ! " " » T"» A ' V A I aeneaci,>°al P roduoc i¿n nacional 
I . A I K H K A / J A — c ; : : 186 BÍMeHTáa del m á s 

^ l - J i v — l i a , * — / X A » -a to ambiente de nuestra raza 

El gato montes 
ICKET &OOSBI 

TTIEDIF E A n T O M U E T V 
• S .. . c r r i i i s de toro 

Bns romances 7 a l egr ías 
r E 3 j - i L » D Z L P I L A R 

: -CT: r : . -_R:o - F O X 
U 3 v e n en lodHs lai I JACKIE COTPETt 

4 - 6 - 8 - 1 0 4 5 

UEZ 60MG 
SUEIO A L CIELO LOS OCHO BIESES D E EDAD . m 

Sus desconsolados padres don Antonio iv.írju-z (c.Tiplearlo i lol * m ™ d !ntl 
Contribuciones) y doña Dolores Gómez Esp iñc i r a ; abuelos, t íos, J 0 
parientes, , , ¡«4 

A L PARTICIPAR a sus amistades tan ysnsibls 
ruegan asistan a ia copciucción del cadáver , b o j ^ • ' i r . , , j | 
de la farde, desde la caso mortuoria. PANADKBAp. ^ ¿ . ¿ í v í < 
Cementerio Genera!, por lo cual anticipan las m&s e ^ » 



EL I D E A L CALLECb. 

s l i l Esla larde, eo Riaior, BeNtlif] EL F E Í l i i G L 
O t L CAUDILLO 

E I ^ K K R R o r . n v . u r w o i u s ) i s 
8. <í. .. que el auxiliar pr .mero 
oflein • y srablvaB, doa Juan V'.ila 
Per.fiAn pa^e a p resUr IUA j e n i c i u 
•U Mínblc- r lo de l l a r . n a 

Pa-^a destinado & las ó r d e n t b dsl 
UOio^o á e la D tP t cc ión (fcncraJ de 
f x z r - de Putntodeame, el a j e n i e de 
vtcU.uic ;» de -vnica, don B e m a r d l n -
Rodr le íuez Velo, 

Se di .pooe (|U«da d .eponibUí f o n o -
so en Cartagena el aux i l i a r p-.im*ru 
de radioUlef^rafia, don A n t nlo l j \ - - z 
Gnr' .la. 

Se dl»i>oní! quede disponible forro-
ao eo C-ittapena el aux i l i a r p r i m e r o 
do m i q u naa. de - Manuel Duboy 
J Ion tcn«( f r3 . • 

Se dia^one quede dlxpcnible t o r io -
•o en K : F e r r o l del Caudil lo, el co
mandante maqu laUta don É o s í a a i o 
P t m ú . n d ' - z Carxla . 

So dispone quede d^ao'oible forzo
so en CarCagrna el teniente m a q u i n á 
i s , don Vleenu- S a n t a m a r í a Baldo. 

I n f a n t e r í a de Marina-—Se diapont 
que pase a loa < W í i n o j que ce I n d i 
can el « i i fu l tn to peraonai: 

CapltAn, don Otear ]t'o¡o Campo-, 
<: UM : . . - ; )» a!'., a l f é r e z provis ional 
don E m i l i o Her re ro 6 -n l lB í ;o . p r i m b r 
l e ^ i m i e n t o ; Idem, don Gui l le rmo Clár
ela, tercer roc lmlen to ; Idem, don 
A«Uit ln Moreno P á r a m o , teroer regi 
miento. 

• A n l i n n d i i l m a <atuv'j la verbena 
de las Angimtlaa en «1 ba r r io de Ea-
telro. 

M o ñ a n n , a loe ocho de l a m a ñ a n a , 
J jabrá misa de c o m u n i ó n t e ñ e r a ) . 

A Ion Once, fo c o l c b r a r ¿ l a func ión 
solemne. 

Por l a inrúfi, a las «els , s a l d r á la 
p r o c e s i ó n del templo de las AJKfUstlaa 
quo r e c o r r e r á el I t ine ra r io de a ñ a an . 
teriores. 

L a i ceros del Lrcyecto l u c i r á n col
gad u ras. 

+ Mafinna, domlnyo, corresponüfc 
el t u r a o de guard ia a los farmacias 
de don Francisco Car ra A n d r é s , y don 
V í c t o r Castro R o d r í g u e z , en l o Hfl l ta 
de Jo»ó Anton io P r i m o de Rivera , 1, 
y Oeneral Franco, 160. respcctlva-
menU'. 

+ M a ñ a n a , domingo, e«iarAn 
ab ie r ta j al púbdic > los e x p e n d e d u r í a s 
de t ' .baco» siguientes: 

General Franca, 67 y 113; Galiano, 
C6; Concopc ióo Arena l , 55; General 
Aranda , U t i Plaza de H o n o r i o Cor
nejo. IB, y Otmad Vloja, 13. 

Marcas para el d í a IB.—FK'amar; a 
la 1'35 de la m a ñ a n a y a las 2 02 de 
la tardo. B a j a m - í r ; a los T i 9 de la 
m a ñ a n a y a laa 816 dc ?a tarde. 

D i n 20.—Pleamar: a las 2'30 do la 
m a ñ a n a y a las 2'59 de la tarde. Ba
jamar : a Ira 8'4-l de la m a ñ a n a y a 
Jas 9" 13 de l a tarde. 

D í a 21.—Pleamar: a las 3'27 do la 
m a ñ a n a y a las 3'56 ds la tarde. Ba
j a m a r : a las 9'42 de la m a ñ a n a y a 
laa ICIO de la noche. 

• E n la iprlesla d « Nues t ra S e ñ o r a 
de loa Dclorcfi, r ec ib ió p o r vez pr ime
r a el Pan dc los Angeles, la n i ñ a F i 
n i t a G a r c í a Sixto. 

N u o r t r a afectuosa enhorabuena * 
la cueva comulgante y a sus pa,páa. 

+ M a ñ a n a , domingo, eo l e e r á n en 
las parroqulak^o que Ke mencionan laa 
« m o n c u t a c l o n c s t l g u i e n í t s : 

San J u l i á n . — P r i m e r a s : R'eardo So 
l l a r V á z q u e z con Rosa F t r n á p . d e z 
Otero, An ton io Lóipez Deus con Sara 
Veira, Raraal la l , P r i m i t i v o B a ñ o Ca
bezón c"n Ror.a S á n c h e z Fojo, Sera-
l'fn M ó r t i u í z G ó m e z con E n c a r n a c i ó n 
C u ñ h a Pablo. Seftundas; R a m i r o Rey 
L ó p e z con Camila Arce Rx^y. 

Carmen .—pr lmrras ; J o e é L ó p e z L a 
tro con M a r h R o d r í g u e z Abelodo, V i 
cente Sanjur jo P l ñ c i r o con Rr sa r lo 
l o n r l d o F e m í u i d e z . Segundas: Jo.o 
Ellas A lguac i l Iglccjlaa con Pur i f ica
c ión M a r t í n e z Rolbal , R a m i r o Rey 
L ó p e z con Camila Ares Rey. Tcrce-
las : Migue l Jo»ó AyRijcvivas Cuatro-
casas c : n ,(\-ellna GN'p^ Scljas. Faus-
t no FeoJ Orjalca con A n t o n i a Cas
t ro T o i m l l , E m i l i o Mi ras Otero con 
M a r í a Gudoville Vi laboy y J o e é Bon l -

H O Y E N t I O F R E 
GURCirTTOS C A R C E L L E 

Presen tn su p r imer grandioso 
espec tácu lo t i tu lado 

D I N A M I C A S E L E C C I O N DE 
A L T A S V A K I E D A D E S 

con la a c t u a c i ó n ds l a m á s ex
traordinar ia e Importante orga-
niEación orquestal que ha v i a 
jado por E s p a ñ a . 
M A N O L O B E L v sos muchachos 
ILOS J A C K H I L T O N ' S ESPA

Ñ O L E S ) , 13 A T R A C C I O N E S . 
35 A R T I S T A S 

(Cambio completo de programa) 
Funciones: a las 5, 7,30 y 10,30 

mm IÍ mrn 
HIERBAS ^MEDICÍNALES 
Compro y vendo. Recolecto

res pedir mis precios de com
pra . 
Kuperto Busto — C O R N E L I A — 

Bareclana 

D» S a a t o m á s cao M ^ r U López OtM-

San PrancLsoo-—Prlmeraa • P r k n l -
t ' r o B i A o Cib*a6a coa ROÍ a B í a d b n 
Fojo 

• Nacimientos : Manuel J e s ú s A n 
tonio Ce r .dán D o r r P . D e f u a d o o c » 
n inguna. 

S a n t i a g o 
H A N T I A G Ü . U.—Cao astaUneia * t \ 

muaertjcoci fieles, se c . i c b r ó ayer da 
m s ñ a s a c . i la t g i e ü a Oc San Kadfa l j 
F ina r lo , el acto solemne de Ordena
ción r t . i g l o í a . adminUt raudo el ieAor 
Arzobispo ^agradas Ordenes menores 
y mayor . s a t u stgalen'.ci alumsoa 
« e m l n a n s t a a y ret lgioaM que «e expre
san a c o n t i n u a c i ó n : 

Seminaris tas .—pretbi ter iado, D . Pe 
r e g n n o Retxjir iui Terrado, 
aubdiaecuado. l> . h a a U o - B e m á r d r z 
SOtclo. doa J c a é Calvar C a m í ñ a , Aun 
Segando Gcnzá:«-z Agrc io , doa R a m ó n 
G o n z á l e z Vizcaya y don Luc iano Jla-
r t l r a Carraeedo. 

E x o i c l t a i i o y A c ó . I t a l o , doa Valer, 
ií, B r c t a l Boo, don J o s á C a s á i s I1*Q«, 

don M i g u e l Crespo V l l a r i ñ o . don F';U-
p« F e r n á n d e z F ü g u e i r a y don Rafaei 
Otero Miguez-

Tonsura, Ost iar lado y L e c t o r a d o -
Don Anton io Carballo Coto, don B ' ¡ -
nard lno G a r c í a B e r m ú d c z , d o n Jacl"--
to G a r c í a Spe-tch. Manuel Iglesia* « 
Iglesias. Manuel RalmCindtz Tasende, 
Leopoldo Rlvas Blanco. Manue l Ta
beada R o d r í g u e z . R a m i r o T o u r l ñ o 
Caelro, Pau l ino Vicente Ciudad y Per-
ftc-tü Vi las Fi^-ueiras. 

Franciscanos—Presbiterado: F r . M i 
guel Rey Perelra , Pedro R o d r í g u e z 
F e r n á f l d e z y J c s ó Mon te ro R lve i r a . 

D i á c o n o . — F r . Ange l G a r c í a H e r r e r o 
y D a r i o Cabanclaa R o d r í g u e z . 
Subdlaconado: Basilo Bffl B r t n l l i y 
Jul io A m o r Carnero. 

Tonsura, Ost iar lado y Lectoraelo. 
Frays Ebas V l l l o t a Val le , C r t e t ó b a i 
Cuenllau Alvarcz , Manue l M a t o Gar
cía , I smael Apa r i c io Sanmar l in , Ga 
merslodo N e i r a Aldre j - , R a m ó n Po-.as 
V a l l ñ o . En r ique Costa Miguclez, Va
l e n t í n G o n z á l e z Reboredo y Manue l 
V á z q u e z Costas. 

Todos ellos son alumnos del Semi
nar io Conci l ia r y del Convento í r a n -
ciecaoo de esta ciudad. 

• Con toda urgencia deben pasar 
por el Negociado de Quintas para re
coger documentos que lees in teresan: 

Manuel C'ouselo Andrade, Manue l 
P é r v z Torrea, An ton io Ventosa Pa
drones, J o s é V i o ñ o V á r e l a , Maauel 
Abad LiifrCi. Albino Aleb-ey . l l a i c w , 
J o s é Salgado Vites, R a m ó n M a r t í n e z 
Rouco, J p £ é Lema Cuna, Manue l Ig l e 
sias (¿orea, Francisco C a ñ e t e R a ñ o , 
M a x i m i n o Bo tana Lóipez, Adolfo San-
loe N . , J o s é Mirancs Ponte, Juan Ale
j andro G ó m e z , J o s é M a r t i n R o d r í g u e z , 
Pedro Montero Saavedra, Manuel V i -
queira Caf i t iñe i ra , Francisco Rlvas 
Ciole t y Manuel P é r e z M a r t í n e z . 

• E n el Hosp i t a l fué acistido J o o é 
L e ó n B a r r c i r o , de cuat ro a ñ o s , de la 
calle d e - S a n Roques dc una herida 
Inciso cor tante en l a r e g i ó n f roa ta l 
media, de c a r á c t e r leve, que rec ib ió al 
ser atropellado por un a u t o m ó v i l . 

•h E u la S e c r e t a r í a de C á m a r a dei 
Palacio Arzobispa l se ha recibido no
t ic ia del fa l lecimiento dc don Manuel 
Co tón Ramos, de oeJienta y cinco a ñ o s 
de edad, cura p á r r o c o ^e San Estebaa 
de Sueira (Cul lcredo) . 

L a p rov i s i ón do esta parroquia va
cante corrteponde a l Pa t rona to dol 
Duque de A l b a . 

•!• E n el Inmediato lugar dc Rojos 
se c e t e b r a r á hoy la t r ad ic iona l fiesta 
dedicada a San Migue l , que suele re
sultar muy concurr ida por los eantia-
gueses. 

+ E n la B a s í l i c a y en d templo 
conventual de San Pelayo t e n d r á n lu 
gar m a ñ a n a , domingo, actoa re l ig io
sos con mot ivo de la fleeta de la San. 
t is lma T r i n i d a d . 

+ M a ñ a n a , domingo, día de la 
S a n t í s i m a T r i n i d a d , el Centro d« la 
Unión Mis iona l Franciecana, do esta 
ciudad, c o l i b r a r á , como en a ñ o s ante
riores, su fiesta misional en la igle
sia conventual de San Francisco. A 
las ocho t e n d r á lugar l a misa de Co
m u n i ó n genoial . A las once s e r á la 
cantada, celebrando eu p r i m e r misa 
el R. P. Migue l Rey, ordenado el d í a 
dc hoy de sacerdote con otros re l ig io
sos franclscanoa por nuestro Excmo. 
s e ñ o r Arzobispo. 

L a f u n c i ó n de l a tarde c o m e a z a r á 
a las seis y media, con los ejercicios 
de. costumbre. De l s e r m ó n e s t á en
cargado el P . Proc . Prov . de la 
U . M . F. , P . B c n i í a d o Rulz . 

Los cantos s e r á n interpretados por 
el Coro do la Catequesis A n t o n l o n a y 
la Schola C a n t o r u m del Colegio. 

V I D A E T E R N A 

• P a r medio de la precede, y pa
r a gar-eral conocí tnl-rnlo. la AJcaUia i 
hace saber qa r ta fc : i a d r l ¿Sa 23 des' 
actual . q a « c o n o de costumbre se vfcS-
ne celebrando Codos loa m^se* en d i 
cho d ia en «*ta c a p í U I s« ant ic ipa 
m e s l e t i f d f a a) d í a 22, por é b i s d o l r 
—pw l i s techa con las sot-emnldadet re
ligiosas det S a n t í s i m o Corpus CbrjoU 
QUr h a b r á n de cci b r s i t e en c r i a era-
dad. 

• H i a sido destinados a la' P r t . 
s K n p r C A i n c i s l de Poate\-edra l o i o f l -
daJcs J e s á s I t u r r i a c a P é r e z . Uip iane 
Revuel ta Caar.azo, J o s é R o d r í g u e z So
to y Rajncn P o n t e ó l a C a r d a . 

L la Prevent iva de V i g o . Gerardo 
Quin te ro Cassa y L á z a r o P é r e c Rioa. 

T a la Cec t r a l d* Camposasoos (La 
Guard ia ) , J..- .• • P n l g Cai te . 

• Para fo rmar <>ar-.e del T r i b u n a l 
de oposiciones a c á t e d r a * de F í s i c a 
y Q u í m i c a de Ins t i tu ios , ha sido naos, 
brsdo don J o s é A n t o n i o Bote l l a Do-
minguez. 

• Don Luis I n c i d a s F e m á n i c z so
l i c i t a de la Jefa tura d< Obras P ú b l i 
cas a u t o r i z a c i ó n para cons t ru i r una 
caseta para guardar aperos de pesca 
y viveros para las t r ipulaciones en el 
Berb*» . 

T a m b i é n don V í c t o r Montenej j ra 
F e l j ó o la soHplta para cons t ru i r una 
rampa-varadoro ea Domayo. 

• L a Guardia c i v i l de C u n t í s detu
vo a Marcel ino P a r a n á P e ñ a , v e ? l m 
de Arcos, y a Manue l Corbera, de 
aquella v i l l a , por tenenda de armas 
de fue^o. 

• Se han Impuesto las siguientes 
mul tas guberna t ivas : 

De 25 pesetas a J o s é P e ñ a R o d r í 
guez, y de 55 a Roque M a r t í n e z V á z -
quez, ambos de V l ^ o . y por defrauda
ción a l a Hacienda. Do 100, a Celso 
López , de Vigo, ,por l - f r l n g i r el Regla 
m e n í o de Horpedaie . De 25 a Ignac io 
Migucas, de Caldas, por celebrar balU 
sin a u t o r i z a c i ó n . Dc 5. a J e s ú s R o r a é n , 
Manue l R o d r í g u e z , Ange l Ot?ro y Ju
lio Juncal , de V l g o . por v ia ja r s in saL 
vocondneto. 

+ Como se h a b í a anunciado, el 
Museo de Pontevedra o r g a n i z ó vina 
E x p o s i c i ó n de retmerdos del Corpus 
p o n t e v e d r é s . de sus t rad idona les con-
tumbres y de las C o f r a d í a s y los Gre
mios que p a r t l c Í D a b a n en las proce
siones. Ert c i t a E x p o s i c i ó n se han re
unido m á s do clon objetos de i n t e r é s 
para la h is tor ia o la e v o c a c i ó n do es
tas solemnidades de tan to ar ra igo lo
cal . 

L a Expor fc ión , Instalada en la SaH 
dc A r t e Rclirrloso, en la p lanta baja 
del Museo, e s t a r á abier ta al •público 
solamente, tres d í a s : el domingo, el 
lunes y el martes . Las horas do vis i ta 
s e r á n de d¡-ez a una y de cua t ro a 
ocho. 

L a "v i s i t a d i r i g i d a " t e n d r á lugar e' 
domingo, a las once y media de l a 
m a ñ a n a . Duran te la tarde permane
c e r á abierta • ] púb l ' - - i l a E x p o s j d ó n . 

i'ooíra A. 1). Ferroviaria 
Saque inicial, a las cinco 

B | l.t. t 

E s t a tarde, a tes rinrx>. wt ceft^bra-
en R i a i o r ai f i a i l t én miitnlitMUtrio p*i 
U Copa del O « « r a a » i m o . • n t r e 
C o l ó n Depor t iva Fe.-ov.aria. d , M 
dr id , y zuiostro D o f A . ; . . . ^ . q u í «1 d 
mingo Últ imo, CB Ohamar'-ia. t-tr p i ' 

i n o 

P O N T E V E D R A , 10.—En «1 Hosp i 
ta l p rov inc ia l I n g r e s ó la n ina de Bueu, 
Erundlna- Moledo P i ñ e i r o que, por 
efecto de haberle ca ído encima agua 
hi rviendo, eufro extensas quemaduras 
de segundo grado en las piernas y 
nalgas. E n el benéfico c s í a b l e c i m l c n t o 
fué declarado srwra su estada. 

+ E a la par roquia l de San Bar to 
l o m é c o n t r a e r á n raatrimeralo c a n ó n i c o 
el domingo J e s ú s Rodr iguex A m i g o , 
dc Lugo, con la joven de esta cap i t a l 
Manuela Biseco Lamas . 

T a m b i é n se b e n d e c i r á l a u n i ó n Ce 
loa j ó v e n e s de Mexirente, Gumersindo 
v.iajuez Souto y Carmen Alén Ogan-
do. 

+ E a la misma iglesia par roquia l 
se l e f r á a las pr imeras amonestaclo-

S A ñ 
P i c o r e s 

Curación radical 
sin baño, con 

Con gran polrnmtdad te ce l eb ró d u 
rante los d ía s 5 ol U de eslc mes, en 
f i l a parroquia de Sania María dc Miño, 
la r enovac ión de la Santa Misión pre
dicada el año anterior, y que fue1 opor
tuna p r e p a r a c i ó n para í j c u m p l í m i e n l a 
del precepto pascual. Los Padres mi 
sioneros del Inmncnlado Corazón de 
Mar ía . J o s é f.alvete y Salustiano Duque 
llegaron a és4a el domlniro, 5, s íenda 
recibidos en el atrio de ía Iglesia por 
lodos Ins feligreses. En los ejercicios 
malnlhios y , sobre todo, en los de la 
larde, el espacioso templo era lusu l i -
clenle para tantas almas, cjue con ver
dadero eniuclasrai) c i n l e r é s oían las 
sab ía s e n s e ñ a n z a s dc los incansables 
misioneros. 

El día dc ia Comunión de los n iüós 
en epie por vez primera recibieron al 
Soilor Pacramentado nmclios dc la Ca-
Icqucsis, se eel ' -bró t a m b i é n fervorosa 
p r o c e s i ó n , inlegrada por la genle me
nuda. 

D e s p u é s de las conferencias para j ó 
venes, mujeres y hombres, luvieron sus 
respocllvas Comuniones pcnera.'es. dls-
l'ncuieVidose la de' los hombres por su 
miuiero, orden v fervor . 

EJ m t o hacho de que nao de los d o , 
r a u i p o » tenga í o r s o a a m e n l e <jw p»-. u 
t i quiere pasar a l o i octavos de ftr.xL 
ea s í l b e n t e bastante para atraer a los 
a f l rkcados ai campo Pero as que. a - r 
m á s . loa afldonadoa deben ooncarrl--
en masa a P -—T para tribu'-ar t í a h » . 
menxie de sIlHWTÚ al equipo que tac 
bravamenta ae e e m p o r t ó r a O t a m a r ' i r t 
frente a] Ce!ta y t r e a u • la advere I-
dad—«o «1 par t ido de p r o m o c t ó n ¿el 

'- —-érroics. 
E l d u b cuiuBfa a l i n e a r á esta tarde 

d mejor « q u i p e que en estos menne . 
tos ipnedc presentar y en cu a l ln rac i .P. 
h a b r á la gran novedad d< l nuevo juga
dor Adol fo G a r c í a Alonso, que forms-
r á en el eje del ataque. 

Antes a« em^erar el cTic-oentro p r r t 
descubierta la l á p i d a que en honor de 
ios d i r e c t i v e » y Jugadores del Club 
c a í d o s por Dios y por E s p a ñ a , ha si
do colocada en d paleo precidcnclat. 

A l acto e s t á n Invitadas la« su ta i 1-
dades. 

P O S I B I L I D A D E S D E ASCENSO 
Se habla mucho estCj d ía s de la po

s ib i l idad de que el Depor t ivo as^lrn-
da a p r imera divis ión. í r t h < r « : a . 
con este motivo, el oombre d d Ovie
do F . C. E l eQuioo ov<!t9?Ka viene 
plazo, que ftnaHza H 30 de Junio, pa
ra decidir s i r e s u » ' v e o no pai'tlúlpal 
en el p r ó x i m o campeonato d«5 L i r a . 
E n caso negaHro, parece ser ejue el 
c r i t e r io de h» F . E F . es organizar un 

' t o rneo entre el Depor t ivo y los dos 
colistas de pr imera d iv is ión Racing de 
Santander y Bct ls . y otorgar al ven-
-edor el pueeto que el Oviedo pudle . 
ra dejar vacante, aunque a nr^otros 
nos parezca que d club ascendente de
ba ser tí Deport ivo, nue ya ha jupa 
do D.-r(Ido de promoció-n. T n o r m e <-n 
tiempos normalea siempre han asoen-
dldo a u t o m á t i c a m e n t e dos clubs. 

R E C O M P E N S A S . 

E l Gremio de Armadores dc Buque» 
dc pesca, de Vlgo , ha entregado a ea 
da uno de los jugadores del Celia un 
premio de cinco m i l pesetas por su 
t r i u n f o sobre el De por t lvo. 

A ecte p r o p ó s i t o podemes d e d r que, 
antes de disputarse dicho e n d i e n t é ' 
la C á m a r a de Comercio de I-a Corufia 
ofrec ió a loe Jugadores del D e p o r - . v » i 
para el caso de ganar al Celta, la míe 
ma cantidad, que hubiera sido aoorta. 
da por el Comercio y la Indus t r i a lo 
cales. 

F U T B O L M O D E S T O E I N F A N T I L 

E l club Federico Tapia organiza un 
campeonato c Inv i t a a los clubs fle r u 
c a t e g o r í a , espedalmeate a l Velnsco 
m.). Gol (R-), Flecha Azu l y P r i m e r a 
E n s e ñ a n e a del Colegio de los [ I H . Ma 
ristas. Los delegados deben pnsar por 
Federico Tapia, 2S Cportali, e l mei tcs 
21, a las 7 de la tarde. 

P A R T I D O A M I S T O S A E N F E R R O L 

E L F E R R O L D E L C A U D I L L O 16. 
M a ñ a n a , d :mlngo, a las cuatro y me
dia de la tarde se c e l e b r a r á en el I n -
í e m i ñ o un par t ido amistoso entre Bi 
R s c i n g y t i Orlamendi , de GI jón . 

E l equipo local re p r e s e n t a r á a s í : 
Paco: Moreno. Calieíhe; Basterrc-

chea. Silvosa, Perrelco; Carolo, Ga
llar*, Carnero, Herodes y Po r tugué f . 

« t « l a T V s a 

Con varios artos relis-ios-os se ce
leb ró el día del Seminarlo en la Cate
dral da cs-ta ciudad. 

Puranlo ta maflrna hubo p lá t icas a lu 
sivas a ¡a fiesta en Iss misas de I i o n . 
v al toque dc oraciones soiemne función 
religiosa, en la que ocupó la Cf i l edn 
Sagrada el Dr . D . JcVis Fetrni/ulez 
Blanco, profesor dc) Seminario. 

So e s l á n recibiendo ya mny b u e n a » 
impresiones de varios puntos de la dió
cesis, especialmente de El F c r m l de. 
Caudillo. 

+ Tiernamente conmovedora resul
tó la flosta celebrada por el Catecismo 
ele la-psrronaia de Santiago con motivo 
de la pr imera Comunión do \OÍ n iños . 

En la p roces ión vespertina las n i ñ a : 
portaban ramos de flores y los n l l o s 
bandcrl las de los colores nacinnolcs. 

• F-l m i é r c o l e s se a l m i u í s l r ó la 

Mm iiécíricos Mm 

L F I - S A R N 
Frasco: 5 Pesetas 
Frasco PTande: 7 Pesetas 

L U 6 O 
la vieja Ciudad del Sacramento, os espera 
Fiesta del Corpus, del 22 al 23 de mayo 

T I R O D E P I C H O N 
Sorprendentes iluminaciones, Fiesta 

acuática en el Miño y verbenas populares 
G R A N F I E S T A G A L L E G A 

Desde 0,6 a 40 H . P. E n 
trega inmediata s a l v o 
venta. 

Dirigirse Apartado, 19 
L A CO-tUÑA 

A I I Á O R I O 
Magnincos viajes a Madrid 

Salidas da Corvina: Tocos los miar-
coles a las 6 dt la mañana. 

t-lscada a • a d n d : E l m s - : -
coles a las 9 de la nochs. 

Satidí» de Widrld: Toxica los t iep-
- r a Iss 6 da b - i r ana. 

Llegada a Co-uña: E l misme tieroes 
a las 9 ds la roche. 

(Admiten encaraos) 
I N F O R M E S : Rósal a Castro 7 r G»-

n g a España Teléf. £ £ 2 9 y 1935. 

i r f t m t é t U Coya Ai 
flMM<Y f I ' í « ' « r s - t a r v 

£ ¡ ftroncrZu a. o t a x* 
O* « a * kas*a •< p< »F*u 

¡ívt . . ' « 
%r' ,-. .-.-1 --. 
Laffwod*» a 

1 »mm i m n 
Ir. CWs'Us 

f m r á r s r r rmr*¡í d t OírMa». ôr |r«t>,r 
r a t « . r a d f • r - n ¿ r los f - v t i J t 
i f* r ix3« a mrr duprn ta io t . 

• • + 
Mocord rmo , los r M l i a í m i é t te fUTk 

E i ta j*»-a<iáti (fio* 711ro I e t n t g u t r -
roa í n u m j a r r.i campo a/caa la f « i . 
(TUlcafr» n j m p o » : K r a l SpnrUnf , 4» 
Ci jún , Za 'ogaz*, A l k l í l U 
Oto tuno . U n t i r i d j / B r l u V rmpt.'anaa 
a domic i l i o : X>fforftv<3 de La Co^v*» 
CrlJa, t i r o : Ractug d t l iaxt*nd<r v 
Soroc ta ia . f'noj y otraa r^nipos t r i 
nen, fmrx, a^tyurado, en |»rinripii>, r l 
lísrrKW» a Ion orfmM^t dr finnU 

Y lo ( Irnrn. o j l m l s m o , a f i r m a d » , ta 
I l f a i Sor i rdad dr Sun S t l -nHuin . qu* 
vo a I w r a r ra Snaaa con frr» t a n t o , 
ea aa haber ; a l iZaol Club Dvpvr tux , 
E r ? a i o I . t'c B o T r i o a a , iju< i r Ucea mJ 
f - c ioa / r c-Mii'O l u i r o s de ventaja y **» 
va n ry i j r rn t r r r s r a los t^o Ten r í a ñor an 
Cosa B a t í a , el Val ruc ia , nvr me prrevm-
ta en San Andrs* co* s r u taalas a aa 
f a v o r ; y r l S n t i t a . que w p w d r p r r -
m i l i r , t n Cád iz , el lu jo dr p r r d r r ha ir" a 
por evatro feraíos dr metrgrn frcmtr a l 
T n r r i f r , y . s in entharpo, cJastffcartr 
para l o t eictoro* d r f i n a l . 

B I l i n i r o r i fuipo, e n f i r ta» f o f o r t t o t 
rrur t e n d r á que reahsttr hoy c' / 1; rs-
fuerzo fiara sa l i r adr lante es s i B o r n 
íes aüe~aar ino. 1711 r el domtn^a n l t in to 
p r r á t ó por un fonfo dr d i / t r cnc i a n 
M á l n p a , 

Bi »« produce alffnna "aorpre ta" 
eso .verd r~n AOcan íe o en Santander, 

O en donde el azur sf e m p e ú e r n qur 
los erpertos patinemos, 

<• * * 
Apo*tame>t dobles contra arncUlo a 

q u r alguno d€ tai f v t b o l u t o j g-Je e l 
mUrcolea celebraron con iin/i etnn—y 
no en Vigo , p r e c i m r v n t ' — t a vlrrrrrta 

. d t l C<Wa, tío luí dc ta rdar cuatro m - -
«cs en rcs. ' l r «ub i lo samr iUc ta cami.,'-. 
<a d r l Deport ivo. 

Y s i l ! r . Charles a p u n t a en contra, 
el g u i n f u p l r . — M . 

r -»V • 
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€ ^ a r i í E : ® 
R O S A L I A CASTRO: "ESOS T R E S " 

L o mAs interesante de esta pe^ca-
a que, a pesar de su lento desarrollo, 

logra entretener a l espectador, es la 
I n t e r p r e U d ú n magnif ica de los tres 
principalEB protagonistas encamados 
por M i r i a n i HopkinSk Merle Oberon 

y Joel Me. Crea. E l argumento no es 
nuevo. Dos maestras que se enamo
r a n del mismo g a l á n para, al f i n a l , 
renunciar abnegadamenJe en benefi
cio de la que él habla p r e í í r i i o . Se 
complica la trama a causa de la per
versidad de unA chiqnUla (fue. a fuer
za de mentiras o injur ias , logra per
turbar a felicidad de "esos tres . 

E l f i l m , salvo el ejemplo de m a l 
dad que o í r í o e la a lnmna. no t len» 
complicaciones de orden mora l . 

Comunión pascual a los enfermos de Is 
chidod. h a b l á n d o s e organizado al efec
to falenviislma prdoes lún , a ia q u t 
a s i s t i ó U Co.-} orac léu n u n l c i p a l coa 
mareros. 

• L. i .WcradfiB Koc lu raa de est-i 
dudad e 5 l i preparando una peregrins-
cJJn a la Se í ta eacarlstiea de L u g t es 
el d o m i t v o i - f r i O c U v a dc Corpus. 

Dicba A s í i c l i d ú o r e c l h l r l i a se r tpc !» -
nes hasla el Jueves d t Corpus y i r l t i . i v r . 

• En la r a r ' í l a M P a l i e 1 ! ef l ^ o -
asü ha e o r ' c - J o el Exaroo. P r e ' T l n e 
S i c r s Jo O r ' f Dineonadj t i » í r l 
r...r:> 5 !' r •"- • r ' - „ C:" 
de! Snt:-d:aí-(K>» do a do» B e i l d - ' P » 
r . j ; - : :. - .ií V ̂ i . - . a m de Ltfftsts^- 3 

I I I m m 

Los caracoles y bal>o«as (Mmacosj 
son una plaga tenilblc que en los d ía -
l iúmcdos y dc l luvia, acaban eun la» 
p.aataclooes recientes. 

Ahora los campesinos, h o r t e u m v 
Jardineros j aflclonados, podr&n ex
terminarlos f i c i l m t i i l e crapieando U l -
MACOL, preparado lenr'.Uanicnlc rns 
rar i l loso por su gran poder para atraer 
y matar estos blolios. 

L1MACOL- es Inofensivo para la* 
p.ant is , de a«o limpio y sencillo y vu 
poder de a t r a c c i ó n y deslruccli'aj d u n 
m i s de ocho dl>s aunque llueva. 

Use U V I A C O L j duerma usted tran
qui lo . 

Do ren ta en La O r u f u ; J . -Mira 
Linares Rivas. 30 .— Bogíúlo López . 
Real. 7. 

Al por mayor : Laboratorios SEC1 en 
I r ú n . 

f A G U A s T E ^ INCIO I 
I C X ' R - I N R A P I D A . ^ Í E ^ ' T E } 

L A ANEIVilA 
| C I O R O S i S . C L O R O . A K E M L A ¡ 
! P . \ U D E C E S 7 D E S A R R E G L O S J 
í M E N S T R U A L E S 

I - . J1 ; " o I Í Í O S U I I I : • . 1 j 
*rr a r c j . - s j r » <V-Í p ^ tiSB» ao m i 

& ^jatasaat par os i&Scsat 
mr.rtcM a c » a m a a <4r i \ :yn jcasaras^a n i f - i " n ñ a mmmt h m m i I 
taoaa. ia j t u c M M * rimasti m a aM. a i f u f aa n í í n i k J U U O 

B J U C W ÍMO. JUJtrtO T M i n t A M o te p x , , c«-wraii<>a< 1 
M f ar.na « o « O h f l q r s a r la i mm <ML kHMaafala 1 « m s a ta» • 
la « i r i d i a 4 0 * ae practa 4 C T r * r aqttrtia 4 ^ tamomim t « e « « a a 
r-sc-a» <M ómtaOK* a JVc* <¡ a » a M a «nAtte I w - m i T . w 

C m - v r cietc«S^ p i n < « r r r » j ia» y a n a » w-»»<-«• . j « t « • • : 
r'('"- ' ' •' . r •• . . •• p m t H P H M h M M R I - « «< y t 
y c-aniad-

I O . raUXlM O S L A * OPCK&AS —*ar tre% en 9%i% « a * r r » 
p a l m s i u i M r o enrasan: Laa ^ua akntsyilsa ra f* l f a: 4rt *ra 4* i \ «««1 
san v r - l a t o s d r >i uut^rios Para QD- t « « t - r ? » r - su--o .'a» \% feimcm 
Juca i ' v - a v - P l ; m * « \ V J i Y ' * » l E t - T T B W W t a . . «> «1 
rora ÍJOTT-̂ TV- r l -n» OJT f \:-. < - . »• p 1 * m t am • 
rorr'ci m i » vrssrct.drn a'. ) d . 'j.vosj d- • » v as o t i f t ' .Wn'm <kr ta t 

Puf oíTwi > 6r rarár lT T A I - » - > f m t^-^r r,u» r t y 1 1 m m 
o n c M i dc j r in i ca : P X m X M U t K M U l T ^ . M K ñ ; r r : > S j t U H C O M O 

E l . K J K U r J C l O U £ L A U I S 3 Q n O f t m A — Q o V r i r l V x - K r a « a 
I r a mls rnaonUa : r i * t n un p a - « « 1 o - t B C l l O s n U T C M t O K W W t » 
V U E S T R O PA1JK& E 4 A t U D U O O R O t O O O T exm* n ' a r i n « S «a . 
Dos Inchca a ^-u ar a k a « u r t»'.A . re. p a m M a d , h-t«"» te afiraax 
e)erc>cia en las oi> ~ i d r i a rAsr « s e aer. O M l ta t~mr:\ « a a aa a l | 
hora d r i s^ma. OONOÚMAR la p f m d» Va p - ' d - > - k r a n t o o ttr tas 
lar in iK» «ta ta «s-U; iU>rar al aUtu. ¡ r f s d r f<laa. r a w a a a J . - » 
c^rta 

Lueco lictaoa d c D A K ajada a l p - * ; j n o m tas nr<ctaiA*te>: t x w r * 
tes !n tenas y o f a f i f t pa--» s k a a s » / r l perviva fl> la» « a » IjgPM • 
a l SPÍÍjr . ínTíxlf. ta qor d!or a a n O-TSWlo E t , QTTt DA. P I O » WO 
D O S A . NO FJWfcOK M l S M U C O l t D ! * ; por tt'tma. a j u t í . r - a cpn Ut 
cienes a i pro í i io «a r« tSco a alcarifar >a «atrariflej t ^ t » f - » d e dr a 
r lcord a es M « t e d x « a tas sa rJa i q e t notes:* f v >«fto d r f X * 
otorgar m favor A : aoocOti» dnc iac tedcu ta C* acia dr las f*a«i»a. 1 
la d c te c l c m a « h a c . - e r &( >1 O 

A G U A D E I ' N r O R A 
n mr)«>i l irvr i taóor ér rakrllo a Va»r dr «fufi t 
Ufn|<4s la r a b r u . Quita la ratpa y rtlln-nla r l . rrrimH-nla M cafcrlla 
Infsllhlr aara árvoKrr rva^aalrarotr a '< > rakrQrS M calar aa lata l 

i n . t » rn r»Tt»1 M > J t l » I»f l . \ M I t) \ n r I r l ^ ( aaiaa « . . a a -
4c.—OROf.t E K I A T F A R S I A< IA III J V H l . \ I t . ( . l l r • < » ! n C ^ r R I . 
f l I O . Rral , I l i l t o r , | | K 1 \ IM M K K E 1 Q s . i U i t n fl^IAR O t l « ' > 
' i t l r R r a L — L a Co rafia. 

CASA FUNDADA t H 177* 
f i a s . «TPOCAOrOO 

a emo c>oo 00 

Caniul suscripto 
Id. dMombolsads 

Fondo» d» reserta „ 
C A S A C t N T B A L i L A C O P U D A 

3 U C U n 8 A L E 8 : Bsrto d» V«l<J«5rp»i, Cildas da Cania». Ca-a»'»"". 
— — — Oartallo, Cedr ra. StlMMa*, C s m - I » . t i t r m t drl O»"-
dillo, Fonsairada, L a tatrad» . La O iard i . L j i o . W » ' n , « r l t i d , manaafia ' 
do, Irtontort», Mag(*, Noy», Ordtnaa, Orr-.se. p > J r 6 n l«onia»»Jr». |>Ha*la s a l 
C«r»mlAal, Puenuareas. P u r n l t d e u i a R i b a d a t i a . R btsro N^a r t u n . »#n»» 
Maris d» OrUQuc^». ««rria. Tu» , Wrrin, W.»o. VÍII» bs. Viini»ni »)»•" 

C U E R T A * C O R H I I N T I S OOH O » i n LinMf T» 

A I» » U U 1 ^ «nu»' I A j o c , , „ , , „ o mts • % »»u») 
A Uc» masas 2 % » •»»• a i , » r ^ , . I ' a»v>i 
A asís musa, 2 ' , % aa-s l 1 «W» « • Al.orr». • , . . - . 1 

CAJAS •»£ A L O C L C R . t t . í t Pía» TU, aAo. 
Depósl lo dc Valor • y cob o da t o s » » » » . 

Todas las opcracionrs dc O f t t T 

ANUNCIOS tCONUMILOS 
A L Q I J I L F R E 3 
Cil LA LarAClU.» dr T r ' j M a • • S 4 0 I » 

Biszt JOcs ca*s. acit li>i,.ia< uor» sraa w» 
aciano dr baJjü. taradr.-o lUXuu >n*e 
Mslllurt. M r o t n i l - T r i j e i r a 

L A U Q M r i t l t f v t a aiiosflu rti is p i r t . 
•rior Or 1» nasa d» Icx»' . t.. McaAo 
, es tarcas, aacü'. I :•<• U'in. a lu 
lirra. >o i r ada^ira ai* 1*aû  11« p*w 

»r ..1. o rntuaxt qor paniaa r- juSts 
al •*«—*> M H M M I Marfir» l i"»u». t 
rrau-ido. T Otaarrjrru rlaaa Taca». 

I I »v 

ttUTOWOVILEa 
inr tf .T «"fl' •íj: VX-SiiF rtiii «.3 

trurti». \>'tu rt'tado y A» umratada »a 
rrr'» CST» CO ' J» 11 riadu aa» 
«lije» m o » . I'sra infuraira. d a i a 1 r i « • 
, , . 1 í . 1 1 1 r nsndi 1 MM.Jrs Hufiri (» 
Viiiarazos <3r arosa. I l s M 

TUki-UO 'CkrrsMC* 4 euaAttu. i t a | 
crrraAa. sr&úi^irts. s» iMÉH Ut-tri»" 
U . Coniñs. W i M 

•>E vi M t roct' - r i 7 3 ^ r ¿ a ' landaraMM 
eona'.Cn-irt teronma; na» Atina I I < 
n , «rm-ido II M 

COfWPRAS 
r.^'i-r '1 n . s - j - t i I r > --T ' •• y S» m i 

• L a C»«» la ia- kk-.-j - u - laa u - í í 
l'.l 7aU»r dr K^arat-aBa*. • 

C R U C I F I J O S 
n brosoe lejí-mo y de Í I I T . TC 

y de pie. T a t o b t é a cmcec^as, OÜ-
iaHas y c^os anlcoioi re_r .¡ci 
t n oro. P—'.a o me--a: P t i i a s a 

E . T O R N E R P1ÑOL 
Arvs lda d r Varar -a . I 

MOVDK.AGON ( G a i p i x t a » ; 
fi>-3C-iJ representa ÍOOBI toda-

Cuerpo de Policía 
Armada -y Tráfico 

A * r r N c 1 o 
Se abre a te ad j JdJcae ión | 

del B » . - - C m l i a a d t e s l»* Faer ta i . a 
cayo efecto te p e r í o c a ¡rae dciee j 
en e l pte^o de ocbo dia< a p a n i r ác , 
Í Í . Z í « h i y bt.-a de 10 I í í , p M r - • 
t a r i en tes f ^ f * * ^ * de te CTaiar.daa- I 
c a . rilH en el PlUlM «3* (Lchar | 
F j t r L a a y bs jo icbre err rado, r e i a - ¡ 
t ó n be r i i i ada de tos t r eceu . U a » | 
en io qtie a í e c i * a c o o l l t i . café . 8 - ' 
torct . ecc, teas c £ l e a d : d o qac «erA 1 
;-trji.cado al iae>or postor y re-_r.3 
OJ.-C. IJOTIÍJ de m o r a l d a d Cía l a c i a H 
i._<wC' a l G ^ r ^ i a ^ J J o r ^ e s l o Xsr . ' . -

te feserckto dc r i > asase.o 
O M pe r l ád i co . aer* p w c a e n u 1 
i í '^ t í ioada. 

La C í r j f j . 16 dr M M <* l**3 
E T r ^ j c i ^ Ay-a i a i l e . Jaar. B 

E N S E Ñ A N Z A S 

I^.Cl^(•••J^i(l* U la-lo 7 » ; i r -a ' i t 
H B ' n v roo iSs.- i» ' • •• " •• • • 
r r» s 1 •< »-jTnrfiw dr baaorv^o* n 
l í a n i ' r i a i r » ia«Nrduii »it aaisat 
Lij-c^ Or 1 t:-/ r r a t »> s » 1 I 
1 s > 1 caí;», l - l * Lasa-rrfta 

- I N C A J 

rrttí' • tf» Is vdu A* M c a n »ttu< 

• I L A T ¿ L I A 
l U X s iKi » i kAX. Pafcrls»* 

T R 1 - P f l ! O S 
r m - r - •• • • -v- , -r . . n 

L» CaM«f»BS*. «I la arta 1 
» a i . » «r fra» p » • ••!» ' 
1 mrx*> i . • Laa i aaua la 
a*4 a^-IM.r «v.«-'faw ti», 
t-sr» La ' " •• 1 > • I t lM. 

rúa CL r m n 1 . J » - u n 
ta t r a í a 1 u «r l » t<arra f 
- L a iiiiwnr'.s tu^a** 1 

1 -> •; • • • >• »a tralr 
' ' " C . a M 

' A R I O S 
C ' 7 C H C l « t » U CXWMi. 

'-NTAS 

O r fcRTAS Y D E M A f f D A S 

M m a s i á « ÍM 

D o ñ a S o f í a M e l g a r 
P a l o m i n o 

¡ S E L L O S D E C A U C H O 
encAJturtos a L O M B A R O E R O 

Apartada. 1 M — l_a OoraAa 

I N S T I T U C I O N " L U I S V I V E S " 
C o l e g i o ó n E r w e f t a m a m e d i a r e c o n o c i d o I « f u l m e n t e , d i r i g . í o p o r l o » M M . T I A R I 5 T A S 

i '» TL r -
• c o i o r c R H o r n a T u 

t x 7 i » r » o s 
MTTWEIM i t r t t a a w j L » 

e a c - H i L t r A i T o 
c a a a - a a 

LA CORUAA M X LOWB»"t>rPO t t 

E MATO BS 
Jo« los ABlfl 

r. 
B D K K U I » toe 

d e s u |IIJ saasi p 
e a si raae.-al dc 1 

. su cierno ó n < í : > - se c « > b r s r 4 al 
iaac*. o s 10. a !»• a.'t. sa :» i r í r -
sla nrroqasal de S a Jocre, por caro 

iSBLyBYFttEiZM cxrru jeX. 
OJCL C-s^rJaj-r A + t j r sin *, H 

BENIGNA ESPIN EDREIRA 
K. L r . 

M a a l l l r f f ItriMT^ir « n a r i s - >vt*r r CarM 
sdr y r i i f snsaa Stmérr: aaaraaaa.- prima rae 

PAATICTL^ a «r. »- • i •> U : 
t.i ttsa a 1» r i a í - r ü a 4 - ' i ' - n < •. = 
ar la U--.1L. J SI I -C t ) -1 . '.-s. > 
s Ur - - . - v j - L - : - : i r - - ; 
res au sacras ka* 1 L.- *• 

«Lcr taara ; C\.>:.-» G»-OrE, A 

Don Manuel Miranda N u ñ e z 
Don Manuel Losada Arnedo 

Don Emilio Fan ; l ¡ño Rodr íguez 
r l r - i j t-r't r 

1 JCXT» M OQWMAO T o m t a a n A S n * * « • • w 

' H sarria » \ m n • » am V m - " - ' ' ' !fi'.:.,^•í-f,• aor «1 m m , s ar »«• n n . i " »• !• • • -
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C/0 ir C a i É t í s I C M D B p o f l i y i p i s y p o f í s p É i P f g S B É ! 

mi litares ii 
conroi/cs 

(IcfiKlitiî  s 

s. ¡El l i o i o i i s o r 
de V e r d ú n 

o s l a e n e! 
GolJ ier f lu ! 

Foja la ajminGbaciw 
francesa será adaptada 

a la guerra 

Alocución radia-I 

D I R E C T I V O S 

J U G A D O R E S 

. > . ' • K t ; A •, i 

Berlín dice que los aconteciinielos 

de eslos últimos días no tienen 

precedenie en ia historia 

B u e n a s i m r a o n e s e n P a r í s s o l 
:-: e l d e s a r r o l l o d e l a s o p e r a c i o n f t 

I > « 

f r ' a -

P:ni«s!3 cn'cctiva 
^«r iC- in i contro 

B é l i c a y aolanila 

M M B M I | 4* * 4 M U 
• n m r 'nf >•• « M U a c o a t i * 4»! 

• t t w o 4 I T I t . Uv CMAtfn* 
t ' * . i « • 4* á v t m • > 

t f f c f H . « t «MU. a s * » a * * 
> « • y » ti pr««U at« — 

« I U P C H , K H ¡ « o m - c a A 
n IA _ B i l l w i M , R M 4 M . 

4M *«*• 

, t , 1>. c - i n - ' » 

u r ^ r h u m l » » 

K •« r f t - f l r T A n"» 
M 4 > n A l l t O « l<« P*-
» V i-n RalBlb 
«<ni,4'>i * t i í m p o 

LA Mtivtdad «^f»» ' i f u * <l*ivlo <tany 
»Ir», U M b e m b a r 4 « « cunl lotua r« 
rlft-*ndo»« c u l «In Intrrrupctoo, Do» 
' r e i A d r l l l a j 44 arlotifj d» bomb«ndf o 
•.:»'»ron 4* U«r»f f j t» tftrd« h u í s l j 

n * i futren COCIJ-M b«jo rl f i>'¿>i d<> U 
»rtiII»rU a D l l « 4 r r i . quo i l m l b ó « Iro» 
4* «lloa. y otro b i «Ido « b a l i d o por 
ouaitro* c a n a . 

Por o ír» parta cont inúan HecanJ» 
ccnflanlamantt r r f j f n o i franeta r« a 
l H oampoa da b a t a l l a . 

• • • 
u > N o a e a i a — Q rnnwio da u 

A^aacU Raular i jn laa fuarxaa bnu». 
nloa* comunica i|Un loa daAoa conal-
darablaa qut l a aviación Intftaaa 
lufrldo a c o O K o u - r x a d« loa ataqum 
y botnbardfoa alrmuiaa no ha a que
brantad i au mpl'Mu y aua medioa d a 
réplica Ai contrario, cont inúan bom
bardeando a l a a tropaa aKmanaa > 
UM obJc'.ÍTcn m i l l t a r c i d«l nnemtft-). 
L<oa caz.a laclo « a contrarrestan cd-
cizn>ent« la lab r da loa avlooaa ait-
m a n » » , tanto da caza como de bom
bardeo y. dorante l a Jornada da hoy. 
han ametrallado a laa cohimnat ale-
manaa I I Sur del Sarabre. Todav ía no 
e% r o n o n da:altra «olire |na comba
tea de hoy, paro en ia< ultiman t \ hora* 
vi taba q t M han «Ido dtrribndoa doe 
docan<ui da aoaratof enemlfcoa. Una 
patrulla da eeU avlij(i>s "l lurricanei" 
a l t r ó a tO U^aterachmlth q n e prote-
Kl in u n a (urnuoión d « a p á r a l o » d -
bombardeo y derribó a aeU de a l i a s . 

T a m b a n coaainlAa ct enviado da la 
Ftruter qu« m l l n t r M laa f a a m a In-
tr'eaaa en U Me toa «a romtloncn en la 
r u é va linca qut ocuparon ayer, re-
f u T i o * da hombr ía Jr material p r o o e -
danU* d a Intrlaiarra eruaon alo cesar 
el t e r r i t o r io pora Iterar a la a: na d i 
batalla entre el Bambre y Sedán. Las 
unldadta mtcanlxadao l o a K . w han 
aldo U n í .laa contra «1 flanco dere
cho a jemtn —(TFE.) 

BOMB-VRDBO DK CTCJD.VUE3 
A B I E R T A S 

BFJtLTN, U - E n j n circule* nulo, 
r ia Ice» %* anuncia qu» loa av lon í» 
aliado» .1 Itombanloo han penetrad > 
ranas veces d « * i e «I 10 de enoro en 

b^mbaj a] arar. Sólo a fco iuu r tce* 
' h a n sido atacado* oi>)«Uraa mlUlarca 
| t a m b i é n l a n r v o n bembas I r x x n d l a -
| r l A i de dUUDtoa c a h ; m . De 71 rue -
'.~a que han tenido t u p i r ¿«sde el 10 
B! 13 d r mayo, a o l o m r a ^ han perat-
(u tdo objetivos mil-ares calo roe; loa 
pesiantes bombardeos se efjc' .uaron 

tCbn poblaciones que carecen de todo 
valor m i l i t a r , ya que M a-qule.-a hay 
en la mayor par'.o de ellas ed l í c lo* 
mil i tares . 

El enemigo U n i ó bambas Inoen-
(HarUt « o b r e ei etviveolo d i M a r i s m -
b e r j . cerca de Boppard donde hay un 
P 'n t lonado de muchs-has. T a m b i é n 
h s n sido bombardead u otras l o c i l l -
ladea l e u a k n m t í s b l í r t a s . — ( E F E ) . 

E L C R U C E D E L MOSA 
B E R L I N . 18—La c n e r a c l ó n de a t r a 

venar el Moaa por laa fuerzas alema
na*, se r ea l i zó de la t l f ruhoa manera ' 

Mas allA del r i o habla concentra, 
d o ñ e a de fuerzas friv-.ce«>«« e ln j ( l t«a j 
que ocupaban p o s i c i ó n » ! p r e p a r a d a » . 
I-aj unidades móvi l e s alemanas consl 
i funron posar el r io en canooa neumA. 
ticas o Inmedlatament> el enemigo sa
lló huyondo. Con gran valor, laa t r o 
paa aleraanaa se lanzaron al analto da 
la p r imera linea de fort ines. L a de 
fenaa enemiga estaba fisvorrclda por 
el terreno y por numerosos fort ines 
de cementp; especialmente la pr imera 
linca estaba gu ' t rn - ' c ' r t i por un gran 
o ú m t r o de fort ines, los rualea fuerot. 
deatruidoa por la a r t i l l e r í a enemiga 
d e s p u é a do va r í an horas de combate. 
E n este momento fueron trasladados 
loa carros de aaatto al o t ro lado. A '-
gunoa c a ñ o n e a enemigos Intentaron 
contener el poso d ; l i a lan-haa que 
regresaban cen heridos y prisioneros. 
Por ú l t i m o , avanzaron loe Infantes 
alemanes hasta el o t ro lado del r i o — 
( E F E ) . 

C O N D E C O R A n o - í POR E L 
F U 1 I R E R 

B E R L I N 13.—El r i i h r e r ha con
decorado al c a p l t é n Bertels. al te
niente de M ' r l n ' a Opdenhoff y al ca-
p l lAn Schuhart con iaa Inslgnlaa de 
Caballer-a de la Cruz de H l t r r o . 

E l c a p i t á n Schuhart manda el sub
mar ino que h u n d i ó al portavlones I n 
g lé s "Couoagaair-" en septiembre de 
1939 y pocterlormeote logró hund i r 
70(X» toneladas.—(EFE.) 

a < l » ? 
4 •«< • -a n>»n I o 
f - traj la dt ac 
aar ta r w ^ a 
f .aoa no aa'a 
wte tala not 

. a l . M . M 
, I , <A >, • • ! , • I u 

a a r a 9*ra i a » » i i i f sr Ma| 
'* laa 4 a/» • 

a« laa i i fa f t» 4«t W ' W 

i ' r r r - | •• • •-• | • • j» . n 
M I M K M T A O r 

B M J M IÉ M aa» i > « « w » . ' . * 

taMM* a A « » » i ~ a « a 

, • » - » . - - r «• i i ' . . i;„t 
, a b a r r a » « i > c 

• M rjcx&o t a — 0 

, i « . . - . • » • < • #•• r , 
iw» i * a « a a « a l f>ai4taal 

u *• . -

Crucigrama núm.14 

'.ZM'.M'. uZ 
. «V;:: • 

*' C A JL A . í L i . a J 

; f ' a i W > . - i , i , 

U—OeaMBa q « s ta forma t a 
a T^a»— |ta*a laa mem*» **** 

W — r * i p i — i » msw** -*» r » 
• ' ••I.Í i n ! > • t - l V — « i 

l t « l a t 

t r É j o a di 

E i • R.-tUntr Boarat Xtitung"". al co. 
• M a t a r ai arañe» , declara qut tos 
acootacimleatoa de «atoa último» siete 
días no tieaea prteedent; «a la hiato 
ría. y ^Aad» ; - fO primar gran en. 
euesiro rn!T» nuaaltaa tropas y ia» 
fjeraa» anclo francesa» ha terminado 
coo una aplastaota victoria alemana ' 
— < E F C ) . 

P R O C L A M A A I .A M A R I N A 
F R A N C E S A 

P A R I S . I A — E l almirante Darían. 
Jef. aupremo da la Ilota de guerra 
f r a n c o » ha dirigido a aus fuerxas 
la algulenle orden del d ía : 

"OOclalaa g t o e r a l t » . oOclalaa, con-
tramaoatrr» y uiarlnarea: Daadt ha.-a 
m á s da ocho metas combatí» con bra
vura v cao éxi to . D e l e Africa hasta 
el Océano Artico habéta dado pruebas 
da la m á s al ta calidad marinera > 
guerrera. O» e n r í o el testimonio d» 
mi «a l l s facc lón y i a el momento en 
qu* la guerra entra en una fase da-
rtalva aé que puedo coatar con roa. 
ntroa para que la Marina francesa, 
fiel a aua vlejaa tradlclonet de valor y 
patrlotlamo. co tribuyo a asegurar, en 
colaboración eatretha con la Encuadra 
británica, el triunfo d< nueitraa Ar 
mas en el mar, y. en cooperac ión con 
los EJétcItoa aliados, la victoria de 
nuestra causa, que «s la de la clrlIU 
zaclón. 

¡Viva F r a n c i a ! " — ( E F E ) . 

£ 3 . B O M B A R D E O D E C I U D A D E S 
A B I E R T A S 

L O N D R E S 19.—Sobre loa bombar-
deoa contra cludndta abiertas, el Fo-
ralgn Ofilce publicó hoy la siguiente 
nota: 

" E l Gobierno b i i tán ea ha declara-
do reiteradamente que no foima pif
ie de eu política el bombardear objo-
tlvot no militares, y o p -.ar ds lo* 
reiteradla ataquea lUvados a cabo por 
l( av iac ión a l i m a ñ a contra cludailca 
Indefcníos de Polon o. Noruega, 
Franc ia , Holanda y Bélg ica , Insiste 
en mantenerse dentro de eata Unta 
de conducta. 

L a aürmüclón de que lat realca 
f u t r í a s a é r m t han bombardeado de
liberadamente ciudades abiertas u 
objetivos no mllltarts, es c mpleta-
mente falsa, nal como tu Injualu In
vocar este fsl .o argumento para ex
tender la guerra aérea contra ciuda
des abiertas de la Gran Brctafin."— 
(EFE.» 

I L O N D R J W U — C l M 
I Soy «i cxtart-l geasm] fi 
I 4* b osbardt* T a c t a K . 

l>»f» del e jérr l lo , 
• «-e ao» latoeme* « o t o * | á g 
I d a satos d í a s y i atraed 

r ióa per U Ubor d a a r r ' l 
I pOoiftt br t táeku» — t K V a 

tal M M Ba^OS a n u t de VMflB 
la ocupar ó o aW mana. 

T R O P A S D I : i r . i u i A N O V i 
U > N D R C S l A - H a I 

puerto de la coeta o M N ^ ^ ^ ^ I 

ds Terreno»» en IjonJr.» y ^oj i 
nos oOclaka del Aimlrar.-.aag . i | 

E L A T A Q U E I N O I ^ - M A nintOBI 
B E R L I N 1 » — U A. , ! « . | 

c lita la «Igu'.enle nota; 
"Laa r.dio de Loadrea ha ag 

que Uf ar .one» britaneot 
dtaron anteanoche el nuarts dt'l 
g*o y qu» hablan deslr 
mos d e p a r o » alemanas 
te. Efectivamente, la Mrl 
a tacó Serven durante la 
coa bnmbaa incendiarlas 
atacada, • au vas da tai M ^ l 
la» batería* ant iaéreas n ta 
reforzada», que dejó caer leda» M 
bomb a sobre al mar. 

Al amamcer, tres aparaiot 4*1 > 
po "Brlslol-B'elnhtlnc . . . ! ' - t « r e » » 

. ataque qu« fu i lmoed4a fm 
loa casas alemanc ' • — i K P E l 

M .'. 1M11 N PO I ^ N V O L V E N M 
I . ' . ) M ' i : : . is Kn l.-s weJlí» t f 

torlzadoü t t Londre» d e é l a r a a M I l i 
fuertes de Namur y I J e )» r<eUita .•» 
ataquea alema-ra. y «rAalan i M J M k 
ta qu» el ejército belKa e» á laua* 
)' que «u cncai n.;a la rr»l<len;ia I » 
pld» el movimiento envolvente ai»«ál 
que persigue el Intento de alelar Mtt 
parle oonaldetabl» de u » fuetsa» »U-
d a s . — ( E F E ) . 

I-N TA NQI' K SALVA A CUATRO 
AVI I D O I l l ; A I . K M A V K * 

B E K I . I N , 1A—Durante lo» ,-omk»1 i 
aéreos ai aur de Sedán rl día U íi 
moyo, un avión olernti s< vió obQpél 
a aterrizar en las lln<-»t fraateu» 
Dos hombrea de la ttlpulacléa e*< 
• • ; . \ ' . in lien !o« y ol io» dea qut ftsih 
UtfOB Ilesos se oscondltron ta na bsfc 
fiue I.A jirino-! i l 'n ativa para .s, 
cendlar el aparato fracasó; tn uo »•• 
Kundo Inl.n'.o l">íinron lactnilar^ 
i . • un lanque aJtmi* 
que h a b í ü n \ ' • ••' i l"! '.«)>• 4» 

> ' >.... «c las tta*** t»»»w 
cesaa y lograron salvar a los ItitMt 
Los toldadoa franceses tral^run 4» la»> 
pedirlo, pero Tu.-ron re -hazadi)» ,— í f f t -

De todo un boco 

Hein sido volados algunos puentes 
en la frontera franco-suiza 

i P A R I S 11 E l :ilnistjf>> d» la Gue-
rea a a n o c . » qut. *a vista de la» «c-
' J • . i n fanc ia* , toda* la.» f » V . 
c'a qae trabajan «ara «I Gobierna 

I ambara.- . : i i .-nada a d>c« h ra» 
basca B o r r a orden, b dioboa et^abf*-

I c^nluXos s* I r a b a j a r l l oc lu io lo* éo> 
I miara» y d i t a foatrroa. — ( E F E ) 

MKSs \.JK r ^ L REY l . rOPt»t l>0 
; N i . i ' I MI I>K n K L O l C A . l * 

i 

t fk tu ua M 
T» d » »A» p ' 
|e-Ua d^-l ra 

E n cuanto a la re t i rada de las tro
pas aaglo.belgas. se subraya que r l 
movimiento ao e fec tuó con arreglo a 
dlspcatclones tomadas por el mando 
y con d mayor orden. 

E! genera) C l raud ha asamldo el 
mando del saliente comprendido o-'.fre 
el Hambre y l a r rgKia norocate d» 
Rethel . 

S e g ú n loa ú l u t n o e Informa*, en la 
regida d» Guisa la* t r o p a » aliadas se 
• ;!uarca a l aur d<l Barobr». A l sur 
d t Namur. laa tropas altadas conUaaaa 
<l ataque aleaJln.^—(EFE). 

C U A N D O !<)•< B O U B R Z S DE 1 ^ 
L O A D DE P l E D l l A P A S A l l A N F R I O 

Tambirn rn U rpr^ a prclilvlurlra 
Im hombres sainan de frío. ¿De guc 
nu-dioi vaUrrtjn por r)cniplo lo» 
Imnibrts, de la edad de piedra para 
proleccrnc «o.ilr.i l't» rUore* del In-
%ienio7 l la l lv igo» prehlsléricos DOS 
lian denv.vtr.ul.) gue lajol.len j. |ue-
M>n b. i i t l i t . -. i .irid ian la (unua maa 

¡ant icua de la calefarrlun. la lumbrr, 
del horar. pero )a en la edad de 

i p-.edra ma-, rr. lente «c encuntro olfo 
( IIK dio inejer íjue rra aUu pare, id.» a 

nue>lrn bravem I n posteriores 
Im romanía dieron p'ueha de una 
gran competencia en la leenlca de 
la e.l. (a 

I , , cal. ' <• • l" i i i».r aire , aliente. 
(UVI lernlra mi^ pa • r. . tan rnoder-
o i ' ' 1 i • aolltua (/ 11 - la ile la > r». 
luí ^ . .|... i la-. i n U \ li ahita. I.me, 
M ha - i lew* .ie . iWdci ..,„ M 
también un inirnt. . <|r i romano», 
cltándoae romo M lateatat .al vividor 
roí. m.. ^ e r - ¡ . . (Irat-i , un ^icl.j anlr* 
,\r l'-.u.ri-.lf. (..tn'.rui.. una especie 
.le l.an derwimlnad'M lilo'^'auvtr»» ", 
en la» que ei pi--. ' I i M h i--r i . . 'fi
lio* estaba totUnldo por p ^ u e ñ o a 
pilar»-., dejando un espaelo lioero de
bajo de dleho pi-», de manera que el 
urr . .-nte i>r..|riA ¡^neirar en ,1 
Toda» la en la •exonda mltnd -tei prU 
mer .ialo anterior, a dieha ep.aca, U 
• i le íaer l .m f T l lre e i ' , , „ | , (nc aH)-

rUo rtM'nnt" U r t un t a r ur.,pee, »e »• 
en la p r ' r n i . n <i" duioiu.ar 0*1*11 
« y ta* eaoesti".» b< (ot, y t t i « « 
. I , : . , . . , ; , . , ( . , ,llf.. II, Ivtl* «I 
parl i r lo ,1* l lamar n un buen a»«t»* 
q u * t* mt^a» n h l ' t n U /fu'^ead.. H » 
ronjcjfuWo «I . (' . . j . ir.ido. •» «**• 

i en rl .vi,o ,tr -i. , . , ir i >y . ¡leal», 44«» 
«fot* l a b u e n a ' H o l l i t a p»t ( e ' / fre» 
a u n q u e r o n .'o i «e - e»> ' i i .!•».• re-iéA » 
f e l c j f r n / l á ; "ífl f.-e« « infido g tt 
¡•¡.i >.•!•, í-.-.-t' i . i i ; t-e «Mylfl 

'/e ;a . . ' j . ' - - l .leí o' •• . j .' • il 1*10' 
- . i ' .(^tfcir 

(rd". 
Do - i <H E r o s v i i i t * j f 

i ntr, la . mucha» rlaltas qa» 0 * 0 » 
t..!ia recibir en « e l m a r arodii U»" 
blén Madsn>« de s i j r i , qoe t* I * * 
lieelio fam-^a p<,r tu» retselsaes 
lodo los jenlo. de . a épaca. r t * 

r i » o b r e V l e m a n l a ««» ra'*»»^ 
e r a n I n l ' r e . . La e*awria' 

i a m 
d. »i>cr.„ 

I clon fu/ mu. animada. gWH*»»»"» 
' a e lU ma- 1 ude. <..>clhe M 
feeil So m e l i a dejado 
una paliara, Madame •» 
l i . e r . I T D h a b l a ir 1K he. bal 

1 maaiado". 
M a e - . Interrora.l . ae^rra 4e rt 
la ron r . f^-ihe ronlei lé) -X» 

ea«le.h 
f r a v í. .e . l.r rata»* 

pera 
da gati* 

R I A Z O R 

. . . . » i . . . 

• H u n o t M « . T I O I M 

r ' I D E A L Q l I E Q 0 

Domingo. 1f M a y o 1940 
A i m % C I H C O d « i * U r d o 

| r » a • aa a « M*i iba O a t * 
v . - • . • . ••«••• * 

• * » 4* aa»» « a M U I a ért 

r , • , f . • i. í a - • V • 

a» 
| . . : I , 

1. ! -a f a 
. . I l a t a d ' X 4* ta» p 

• - i d . » de X a « d ? y 
• . . a r- fl-, p-rf U P»lr t l 
! M u í « a u l j l i i 
J .D«,TlA D K P U E N T E * 
A U — U w yteUdJco* 4* Ba 
' • » . • baa **4 > r o i a d í a I a 
M w ea u parte da A í a a e i a 
• • • • » li-Mi^e* y " 

le-Jiendo cs l i » . 1 -
eiavdrxdcn a fia dr 
líenle podie».. p a i a r i 
/ ^rma 4o l/v. h Ipeac 
en neo entre loa rwna 

, La aaUgttedad. y t 

•a- I 

•o 

ta tmiw%*ttm 4a la | l — » * r a O a a t a 

C O F A O II L O i M t f f A L l S I M O 

l l f i U 

H M H M t dt la iare/pa ( en 1/ai y 4. 
V ,e .¡^,> 

| Hoata H «íg»a X I V na »• r U r a Ai* 
oaasila aarrldloaal I» p n m t i » m*at 

[de Mana , a la gar íaa aAaa H U lar 
d» at U « U to f*r»aa p ^ a r A a y ra 
Vari» lar. »p.-.e,a^» 
i l a sn i a laa pe .»ef 

í e a M a r c t t a par «arar ta* 
»ar t i i n i W a U r a i:a«, ti 

| ««rair» M ta M a r r i a a é kaato *« algls 
I X m i . O n 4 a ISM f g n i u * « a j / . 
;»a t^afea da gaa. C a a r t a a altar ta» 

W a a 

-a-'-i m4» 
«n d»l Bésaaro J, 

. . a., rrí» 

x . i» v ' " p a r a d a « M H H H 

... s ' 
. . fc^ 

. a • • • 
. . . . 1 . 1 * » 

- C t t a •» «1 aaá* | • » I W I i 

— « T edM» w ka • ' 

n r g ¿ r r t u c t o * c v m i o t A 
fm fa*r*ei»aí« d* » S t e n r , 

\ M N C I E S E V 0 . E-J 
E L I D E A L GALLEO» 

0 ^ 4 < — 

1;Í f l o r a l 
" I T A L I A " S. A . N . 

C A J L k O Q K A U - L a a gos j fWiWf 
, . i»--a . • • . » « a ! » ' • • 

aa Auwa « • —•—»•«•.'» « a »d 
» va» •*"<* • *a ta»k.' 1»» 

a ^ w r t ^ a y a . » » y a a a 
J f t w T I J U C . 4 » a d a U M O t t l 
• a r n t e r t » - , , „T 
• « o i i » • 

r a r a M a t o , T H I O M L A F U 
O-nA» k A j r C S U M A 

T f c i a r o ^ a V • I . A i -

t n i i i i i u « « b * 

• [,. i a a ü 
t i - >«•*» 

;t *• Xar» 
I s . /ata* 
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